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A ACTUAL D I R E C Ç Ã O DESTA FO 
VHA NAO S E R E S P O N S A B I L t S A P E 
I A S D I V I D A S c o r 
f E O P E R Í O D O 
A S A B E R , D E S D E 
B E t e s e A T E 5 : : 
1901 E D E S T A DAT, 
N E I R O D E 1 0 0 2 . 

N T R A H I O A S D U R A N 
D O A R R E N D A M E N T O , 
D E I . D E O U T U B R O 

ÀO DE S E T E M B R O D E 
TA A T É 3 0 D E JA-

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 

5E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
A I X A F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
RADOR, SR . A N T O N I O DA R O C H / 

R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R Á E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S 3 I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S OS P A G A M E N T O S D E V E 
« A O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
• O PASSADO P E L O M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A . 

A v i s o s e a p e o l a o B 

D R . O A B R I E I , DA VEIGA odvmça 
com os drs. VEIOA FII.IIO e GOME» RI-
BEIRO.— Esetipínrio : I£ÜA D IBEITA , 14 
(sobrado).—De l i ; ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos nttlnentcs á sua pro-
fissio. nesta capital c uo interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultório. rua 15 de Novembro. 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resídcn 
cia, ruu da Liberdade, 67. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo 
Accelta causas em 1* o 2 ' instancias e 
DO interior do Estado, Escriptorio, rua 
de R. Benta, 12, sobrado. Residencia, rua 
GnlvBo Bueno, 83 . 

D R . MATHIAS VALLAD\0-Cl i n i ea 
pedica, com especialidade—n^olestia» ner 
fosas. syphiiltieas, do coraçSo c p t i lmio . 
Jtesideneia, rua da Consolai.iln n 2, té-
léphoné, 652. Consultas, rua da t iu i tanda 
1. da 1 hora As 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Cl in ica me-
dico-cirurpica e especiahuente moléstias 
floi orffuma geutto-nrinarios, pcUe r nr/-
philix. Consultas da 1 ás 3. r u i Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 68. Telophone n. 100. 

D R . JOSE' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
UÍVOOAUO — lucumbe-se do serviços na 
Capital o no interior, ein primeira e se-
tnnda' instancia Èaerlutorio—rua de R. 
ßento, n . 12. ResMensla—rua de S. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica ímolestias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia : 
hia Vinte o Qua t ro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA A L F R E D O 
BRANDÃO. tem o seu ^ablnrí'- dentário. 
S Avenida Rangel Pestana, 14Õ, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . PERE IRA—Rua do San-

ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro ,n . 8-A. 

- Rua Marechal 

8 E V E R I A N 0 L E A L -
Deodoro, 16 e 1G-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 

igencia, m a de 8 . Bento, 7. 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio e 
ig-ncia, rua de S . Bento, 35. 

exercício de suas • t t r l lmlg .kf , desobede-

cer • um mandado do Juiz ? Nada 

disso. 

Portanto, a consequência incluctavel 4 

a seguinte: ou ferc-so de frente e imitl-

llsa se de facto a autonomia do municí-

pio, estabelecida pela const i tu ído; ou 

desrespeita-se a auctorldade judiciaria, 

cujos mandados tem de ser obedecidos, 

fx vi da mesma Constituição, sendo obri-

gado o poder executivo a «ttender á re 

qulsiçõo do j u l i com o auxilio da força 

publica, para fazer cumprir o mesmo 

mandado. 

De uma fôrma ou do outra, um dos 

poderes sahlrá golpeado—o que prova 

«loquentemente, de modo pratico e de 

maneira terrível, a viciosa organisaoilo 

constitucional em que metteram o nosso 

povo, como no supp l ldo do empula-

inento. 

NSo sabemos ainda se os distúrbios j á 

terminaram; sabemos, porém, que o liti-

gio não teve, nem terá s o l u t o . 

E o sr. Campos Salles deve ter ficado 

sabendo também que, se a onda popular 

conseguia liontcm, contra as carabinas e 

as baionetas, repellir um contracto, como 

o da S i o Cbristovain, e hoje IIin mono-

polio, como o das carnes verdes, pôde, 

amanliü, obter multo inais ainda. 

UM ARTISTA DO CRIME 
Emocionante romance norte-ameri-

cano, traduzido do inglez para O 

Commcrcio de São Paulo c que co-

meçaremos a publicar quarta-feira. 

Ahl, ein paginas empolgante*, desdo-

bra-se toda a extraordinária habilida-

de da policia americana, rfeante da 

incrível astúcia do um criminoso ex-

traordinário. 

E ' um quadro moderno, vivíssimo 

e animado daquellas enormes cidade« 

c da sociedade onde existe a plctho-

ra do dinheiro. 

Nunca os jornaes brasileiros publi-

caram folhetim mais suggestivo. Além 

de tudo, será maguificamente illns 

trado por Alfredo Candido, segundo 

as photographias instantaneas do ori-

ginal. Leiam 

1 3 ! A R T I S T A » 0 « H M E 

P E D R O DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenda c cscriplo-
rio d rua de Santa Thereza. C-A. 

D R . GAMA C E R Q U E I R A — MEDICO — 
Clinica medica em geral o especialidade 
de «"rianças. Residencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorlo, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 
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Os acontecimentos que tiveram por 

theatro a Capita l do Brasil não podem 

«er considerados como simples arruaças, 

jegundo a l inguagem ompregada pelas fo-

lhas amigas do governo. 

Pela importaucia, pola gravidi.de e, 

principalmente, por terem-se general isado 

pola cidade inteira, foram mais do que 

simples motins: constituíram verdadeira 

revolta, foram quasi uma revoluçSo— 

tanto muis quanto a Victoria coube aos 

rebellados, pois o prefeito do Rio, d r . 

Xavier da Silveira, teve de suspender as 

ordens do apprehensáo da carne proce-

dente de Maruhy c do Nietherov, depois 

de haver o Supremo Tribuuul negado a 

concessão de habcus corpus aos ageutes 

da Prefei lura. 

O que, porém, resulta de tudo isso, o 

que, indubitavelmente, assume o cunho 

de gravidade excepcional, é ter ficado 

sem solutjSu o l i t ig io dos poderes adver-

sos e em franca lucta . O povo, no mo-

mento, conseguiu o que queria, isto é, 

Imitilisar praticamente o monopolio das 

Barnes verdes. Mas a questüo jurídica e 

politica ficou de pé, desnudando um v i do 

Brganico das instituições vigentes, qual i 

a confusão de attribulçôes entre o poder 

jnuiciario e o poder municipal. 

Como bem disse o Jornal do Com-
mcrclo, vivemos em verdadeira anarchia 

juúiciaria. Nüo sabemos a quem obede-

ler. 

Com effeito, • Constituição da Repu-

blica estabelece, entre as suas dlsposigües 

basicas, a autonomia dos municípios. En-

tra as attribnÍQSes conferidas ás munici-

palidades, neste e noutros palzes, está, 

inquestionavelmente, a de regular a ma-

tança das rezes para o consumo publico 

de tiscallsar similhante serviço, de modo 

a qnt não sejam postas & venda carnes 

nocivas á saúde da população. Uma lei 

tnnnicipal, a lei n. 47S, de £0 de norem-

bro da 1867, regulando aquelle serviço, 

determina que seja apprehrndlda e quei-

mada a carne proveniente de r « e s aba-

tidas Mra 4o matadouro da Santa C n u 

a sem a fboal lsagto da Prefeitura. 

Ao mesmo tampo, o juiz federal, d r . 

Godofredo Canha, expede um mandado 

4« manntençio a favor de dota eommar-

Olantea daqneUe genero, qne remattiam a 

• ame de Nictheroy para o R io . 

A lai municipal tem de ser obedecida. 

Um 9 mandado do juiz também o tem. 

A «nem obedecer? 

Pdde um mandado de jolz revogar uma 

1*1 m o a k i f ^ 1 f W i « m u n i c i o , uo 

O sr. fir. Carlos Costa secretario go 
rui do 5.° Congresso Brasileiro c|. Medi 
ciua e Cirurgia, expedia u seguinte cir 
cular á cinsse medica do R io : 

Tendo sido resolvido, na sessão dc 
encerramento do 4 . ° Congresso, dever 
realisar se o 5 . " Congresso, nesta capi-
tal, no1, primeiros dias de junho de 11)0:1, 
na qualidade de secretario geral reeleito 

nu uttfcncia do [Ilustre presidento dr 
Souza Li:nat cuuvido^t classe iu£ii*ca 
ta capital e'dos Estados a enviarem suiis 
adhesões ao abaixo assignado. á rua de 
S . José, afim de effectuar-so a pi imcira 
assembléa até princípios de julho, que 
teril dc resolver ácerca dos «.»tatuto.s e 
regulamentos, propostas de questões 
premio, '"ctc. , etc. 

O tenente do exercito Paulino Nuro 
vai requerer privilegio para uio apj are-
lho do sua inveirçflo denominado rJnit/a-
fufto, o qual se destina a facilitar o ser-
viço de melhoramento dos portos. 

A l a v o u r a 

Feali^ou-se honteni, nni Batataes, a nn-

nuuciada reunião de agricultores, convo-

cada para a installable definitiva do 

Chi!) da Lavoura. 

Conforme se vê do telofrrnmrna abaixo, 

que teve a gentileza de enviar-nos o sr. 

Virgilio da Fonseca Nogueira, abastado 

lavrador, foram tomadas importantes de-

liberações, que, estamos certo, encontra-

rão o apoio unanime de nossa lavoura. 

Eis o telegramma : 

«Na sessüo do Club <Ia Lavoura. hoje, 

foi apresentado, pelos drs. Sympboroso 

e Altino, um manifesto á laroura do 3 . ° 

districto agronomico, sendo approvado 

unanimemente c ficando a directoria au 

etorisada a assignal-o. 

O manifesto concluo pela organização 

de um Congresso Agrícola em Kibeirão 

Preto, convocando-se os presidentes das 

Camaras Mnnieipaes e os delegados das 

lavouras dos diversos municípios.» 

Em Amparo, foi arrematado em leilão 
pelo dr . Augusto Guimarães, pela quan-
tia de 151:500$, a fazenda da massa fal-
lida do sr. Joaquim dc Paula Cruz. 

D E . A D R I A N O D Z B A B E O S 

Clinica medica Residencia, rua Ypi-
ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mereío, G (proximo ao larjro da Miseri-
ordia), do 1 ás 3 horas. Telephone, 922 

i \ o < a s 

Confórme noticiámos cm telegramma 

de hontem. confirmado pelos jornaes do 

Rio, o d r . Xavier da Silveira, prefelt 

municipal daquella capital, pediu exone-

ração desse cargo, por ter o Supremo 

Tribunal Federal negado o habcaa corjins 

impetrado em favor dos empregados da 

Prefeitura, encarregados da apprehensáo 

de carnes abatidas fóra do matadouro de 

Santa Cruz . 

Diz nos agora, urr. telegramma do Rio 

quo s. exa. retirou o pedido de exone-

r a d o . , 

*** 

Num discurso que pronunciou em Was-
hington, o presidente Théodore Roose-
veit oomparon os actos «Je exaggerada 
crueldade das tropas que est3o servindo 
nas Phil ippinas com on barbares lyncha-
mentos que a miúdo se dáo ein vários 
Estados do Norte da Uni io Americana e 
condemnou severamente estes últimos, re-
putando-os incompatíveis com o progres-
so que os Estados Unidos têm realisado 
em todos os ramos de actividade mate-
rial o mental . 

Declarou o sr. Roosevclt que, quando 
as Phii ippiuas demonstrarem capacidade 

ara viverem num verdadeiro regimen de 
berdadíí, ser-lhes-d concedida completa 

indepen-iencia. Antes disso, será impossí-
vel implantar naquella região um syste-
ma de governo aue o povo não está, por 

emquanto, habilitado para recebe:-. 
» * * 

A Óirertoria de Rendas Federal com-
munlcou á Delegacia Fiscal desta capitel 
que o sr. ministro da Fazenda confirma-
ra a decisão da mesma directoria, dando 
provimento no recurso interposto por Dn 
prat. & Irmão, da multa de 5<»0*»', impos-
ta pela referida delegacia. 

* * * 
A bocictc Anonyme dn (!az. do Rio, 

segundo consta, calcula cm 10:000$ o 
prejuízo que soffreu com a de^tr uieíio de 
comliustores de illuminaeão publica, nos 
recentes distúrbios dall i . 

A referida sociedade fez constar no 
verno que, em temno opportur.o, Fará va-
ler, pelos meios legaes, o «iireito que 

pensa ter a uma indèmnisií '3o. 

•* * 

Knecrraram-se hontem as festividades 

religiosas do SS. Sacramento, realisadas 

em vários templos da cidade. 

A's 5 I j2 iioras da tarde, percorreu o 

erimetro central a prof issão organisada 

pela respectiva irmandade sendo grande 

acompanhamienfo de fieis. 

A's G l l 2 h«ras, na Sé C'a'.hedral, rea-

lisaram-se as cereinonias <'o er.eerramento 

do oitavario. havendo exposição do f-S. 

Sacramento. 

Km todos os templos notou se grand" 

affluencia de fieis, bem como foi cresci-

do o movimento de povo nas r :as da ci-

dade, aítf ás 8 horas da n^ite. 

Lemos na Tribuna, de Saatos : 
•OtmtOT^Hí**«»«•«»*, o e r . «I-.-. Hf i í idov 

Cunha, encarregado pelo dr . chefe de 
policia de examinar as illuw do no.-:so 
littoral, para a installarão da colónia 
penal f-rojectadn, foi acompa-ilnido pelo 
nosso illustre amigo dr . Vicente de Car 
valho, que nos transmittiu hontem o se 
guinte telegramma : 

«S. SF.ÜASTIÂO, 31 .—Chegamos agora 
aqui, tendo estado dons dias na í lia de.s 
Búzios, que é magnifica para os fins que 
O governo tem em vista. Em caminho de 
Búzios para a ilha Ja Victoria, tivemos 
do arribar, abrigando-nos neste porto 
por causa do viol« nto tempo: .tl que >le-
sabou, agitando extraordinariamente o 
mar. Esp 'ramos que o tempo acalme pu-
ra regressarmos a Santos.» 

Como se vê, a preferencia sèrá natu-
ralmente dada á ilha dos Bu/iov, que, 
segundo opinião de competentes, presta-
sorealmante á cr carão da colonia penal 
em vista. 

No regresso do dr . Vicente de Carva-
lho, daremos informações minuciosas 
I re o resultado da rommissão.» 

Appareccu hontem r< formado do lo , Y 

sido impresso em typos e machinal}no 

vas, o Correio Paulistano, que, po r ö se 

motivo, deu um variado numero da ft pa-

ginas. 

Ao prezado confrade, nossas felielt^.V i 

por esse melhoramento, que o veifcrtor-

nar ainda mais interessante. 

O dr. Sabino Barroso, roiui*tro (f, In 

terior e Just iça , indeferiu o requerin^r , . 

que lhe dirigiram os estudantes de »re 

para tor los nesta capital, pedindo tyls ao-

Va época de exames ein ju lho. J^* 

O governo licspsnhol mandou «If í .ar 
officiosamente o seu proposito de áôe*«n-
lar nuanto possível as negociações ^nta-
bolauas com o Vaticano, para o f».? de 
ficarem definitivamente assentadas ate ao 
fim do nifz e..rrentc ns prim ipaes tt. ; 
do accòrdo N «tinado a resolver asftii- --
tòes que se prendem ao fanccionSfí. nto 
das ordens religiosas no inferior flu jl-s 
panha. 

) 
O embaixador italiano, acreditada • 

Constantinopla, communicou no 8^1'ào 
que a Italia não prepara actualmente H-M 
cogita de preparar nenhuma cxpedBc&o á 
Tripolitania. 

Será declare'a -em e rf. ito a r.om< *o 
de Alderico S<>|i»n Ribeiro para o J if r 
de agente fi-cal dos impostos dc c- :: ;i-
ino na 22* clreumçcripçao deste Kst d », 
sendo nomeado para substitua-o ^ i i o 
Amado 1'inheiro Viegas. 

Iv^i^encarr! gado hoje do serviço dc 
vnefinaeuo contra a variola, na Dir»-to 
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás r da 
tarde, o inspector sanitaiio dr . Araripe 
Sucupira. 

O malI-.-grado aeronauta Augusto s'-
vero, no «lia do desastre que o vieti;«:. , 
levava dentro da Larqüíi.Ii-» do l a 
1'ftx uma gra;;de quantidade 
ctos, cm papt is de 
duas Land' iras, a fiance 

le pro. . 
ornados 
. a bra4; 

ra, :oiti a : 
Lr fírr.--il 

du dirifiibic 

gl!; 'He 
s nine 

Pax 
/•: Pra OU 4"/ 

A sociedade anstro-lningara «Î. 
Pranz Joseph-Stiftung» vai remet 1er • 
imperador Kran Isco José I, da At.«Sri i 
por iutcrni< iio do principe Fr inz de A 
(iis. ligraetz, que segue em breve 
Vienna, uni nquis^iuiu quadro alleged 
trnb^liiado a bico de pej.:;a pelo sr. K -
nuel Déliai. 

No conj:in<!to aüeg.o ieo do p-ferído ti', t 
Iro 'figuram o impei ;.'!or Kra :« isco i >-' 
I , a saudosa imperatriz Kiisabeilî, e s-, 
Campos Salles e as mÍ!;i-'-::"as 1< v m-
(ipaes estabelecimentos pn! licos « -t.-
Esi:. !o. 

Ao fund'», v • pai t- i \' ' a il 
de Vi-..na 

Cireiin. o qi-.'. !r v.'rü-se os em-
blemas da A :. ' ; . t - : ' - r_ . ia. 

M i m F P ü Ü É S Í E ü ô í Â 8 

xunïïtïi -

pulsSo e os diversos movimentos fjue re-
cebeu da exploNÔo da nolvora ? h ainda 
assim não comprehenclereis a fortiori 
que no vácuo essa baila deve existir eter-
namente com a sua forga ? 

Pois todos os seres errados l^it» forças 
análogas, dadas miles pelo Creador, 
conf irme as suas cathegorias, alma, es 
pirito, natureza, archco, principio vital 
etc. , repetindo ainda uma vez quo as 
forças inhérentes á matéria inorganica— 
a gravidade a odhesfto, as afiinidades 
molleculares, existindo tanto no homem 
vivo como no hotnem cadaver, porque este 
em pouco tempo é decomposto ? 

Tu lo não está provando que é porque 
no bomei . vivo s8o « lias dirigidas e g > 
vernadas pela potencia iiidivi iual da for-
ça *. i !al ou a lma? 

No organismo humano, os desvios con-
gênitos 'Ja força vital (alma: não são que 
patent iam os monstros, como nas moles 
'ias tis de.t quilibrio» da in< MIM força?» 

Convicto Je une a m«d stia é sempre 
antitli. se da-saúde, o clinico tem todo o 
d» ver de medicai <» doent»' desde os pro-
dromos da moléstia, porque embora seju 
que CMÍ muitas moiestias que eo.ne-
çaia com febre elevada como as fei res 
ile crescimento, etc., não s:c mestre 
depois gravidade ulg.una : efn todo ca-
so o clinico procedeu com crlteriu, m i 
dando desde o inicio, tanto niais que a 
medica ,à « dynamisada só é agradavei d 

ser usaii 
as prie 
que fto ; 

devo ser administrada 
indisposições, m 

ifestacáo de cett 

desde 
te, endo 
ph'-no-

! (• i IV OS I , 
fidiz 

ente 
in-ii- . para 
coiti aq 'u l la 
gando sentir a si,.t 
ponto de á noite precis 
c ir «o espalho ; «rã 
ver Inde : projt cton lhe» 
In/, ria • se dita do me-
zindo e^n,."s symptoüia 
ri'st.:, tanto que elle • : 
tnoihcilc, vós ides a r 

ura. co 
Ti ••!'' 

I-.RO Ulli 
I M men to 

tii.i 

pres. r. v, 
irottà 
la. tr-

! /. p.- . 

virar on 
raio de 

[ir j* lu -
• vi s - - b <! 

• Marte-
P'.r eue oi 

•it bovi !'l 

a ni na 
plum br i 

febril, p. 

ti. o en* vr 

1' ' 

• real a : < 

la .«.r.V/.r 

i - i :»• 

E s c o l a P r a t i c a d o G o n u n e r c i o 

Inaugurou-se hontem, solemnemente, a 
Sociedade Escola Pratica do Contm- r 
ci" dc Suo Paulo, instullada magnifica-
mente no sobrado, n. 30 da r u aS . José, 
esquina da rua Direita. 

A entrada principal do edifício estava 
ornamentada de arbustos, destacando-se 
no portal que dá ingresso para as es a 
danas a seguinte insetipção: 

A(|IJ! SÓ BE KNSINA 0 QUE NA VIIJA 1 KM 
AI'I'MCAÇÂO PftATICA 

A' I hora da tarde, já era avultado o 
numero de cavalheiros alli presentes, po-
dendo-se notar o coinparecinienio dos srs. 
dr. Cardoso de Almeida, chef" de poli-
cia e o seu ajudante dc ord» ÜS, major 
Jo-»y Bento, dr. Bento Bu-no, secretario 
do Interior e Justiç.i, dr . Can-ii lo Ro-
drigues, secretario da Agricultura e seu 
officiai do gabinete, sr. Vi t •: de Aze-
vedo; dr . FrancLseo de T •!•» Malta, 
secretario da Fazenda; dr . Augusto I rei-
re !a Silva, director do (iymnasio da 
Capital; senador Lacerda Franco, depu* 
tado Veiga Filho, dr. Carlos Bot« lho, 
dr . Mario Bulcão, in<;-etor geral do 
ensino: sr. Bernardino .M ii.i- ii.< de Abreu, 
consul de Portugal: Raul R. /.ende dc- Car-
valho, IMuardo Prates, Auiti^t ) Cesar do 
Na- imento, dr. Tu'ophilo B»nedieto de 
Souza Carvalho, repre-»eütantes do rnag's-
?-:;o publico e das diversas ass> 

•!• ta eapit 
ih- Ír';S da 

p-j.n sen tin 
Aberta a 

, avultado nu i'.ero d>: > ava-
•ssa melhor so .i:- lade e os 
:s da imprensa paulistana, 
•'s-ão so'eiune, o sr. João 

Candido Martins, presidente da mesa, 
proferiu o di urso «Je abertura e decla-
rou empossados dos -r spê íi\os cargos, 
os m. rubros d,:s directoria. 

Fa! dep jis o 
Amaral, r )»:••• -nti 
vares penteado. 

S»'g'ii'i-se a !«•;• 
grammas e cartas 
ãquelle i rs l i f i io ' 

fios tel-M'ran, ; 

pudemos to.nar i.» 

«hio, largo M,i 

pot-r 

dr . Ais iquin do 
; -:.io Al-

que estflo empregando os seus esforços 
no sentido de preparar a nossa mocidade 
para os inevitáveis e duros combates da 
vida. O maior beneficio que devemos á 
civilisação é incontestavelmente o de põr 
um termo á selvageria das guerras san-
grentas entre povos, cujos interesses s3o 
solidários. Mas esse grande beneficio só 
é réalisaveI mediante o deslocamento do 
campo da lucta:—no logar das batalhas 
sangrentas surge agora uma outra lucta 
mais complicada e mais vasta é a dos 
interc ses commerciaes. 

Produzir é o Icmma do todos os povos 
modernos. Neste systema de guerra de 
nova espécie é s<5 a intellígeneia culta que 
decidirá da sorte das batalhas. 
. O cominercio tornou se scier.«da difficil; 
cada soi d ido do exercito commercial pre-
cisa entrar no campo armado do conhe-
cimento das línguas vivas, da mnthema-
tica, da phy.-'ica, da cliimica, da geogra-
phia, da l iMoria, etc., etc.' e todas es-
tas possantes armas não se adquirem .-em 
uma ! Miga aprendizagem. 

E' e s • • i H j.rendizagon que a alta Es-
cola de Cummerci'j vai fome' er aos nos-
sos moços. 

K' o fut aro da nossa pátria, que se 
funda sobre solidos alicerces. 

Qu'-ram, pois, todos os beneméritos 
fundadores de uma tão auspiciosa c santa 
instituirão receber os no us mais cordiaes 
e caloroso.; apjdausos. Saódo-vos. São 
Paulo, 1—O -ÍMj-j — D u . L . P . BAII 
I IETTO .—Pres idente da Saciedade d» 
Ay/ iciuiara. • 

li " 1 — I É 

José BapkiHta Pereira, advoga* 
Manuel Psrsfra Guimarães, B^» 

«mo, 1 !»f. j l'y no . — «Associa., 
gados Coinmercio Rio Janeiío 
patriotiro commettimento fund 
util i ns t i tu to .—Armando Pujih 
creífirio. • 

, hmprrí-
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rijo tão 
rido. K0-

«sA.vros, 
d nt 
par 

31 DE MAIO. -XóS-.t 
ran isco Andrade C'»ntinho 

icaiiíjura^r.o. —Asytciw, à o 

'una os 

: v • u .'• . 0 JU-
•s di-

goao; dr. 
ao e dr. 

Paulo 

• ir riipos»»Vi ,, 
•ir - do das no---. 

c.tluutninr a 

j.-i parecia re-
.-ufe -

da 

-tir 
a da 

S 1'. 

.—Antonio f'rot 

or La«:er<! 

AM.OPATÍI!,A 

Vonfairih . 
ri in cnninlii 

AL.L OPA-

Contra/1" 

fCcn-i 

Vemos pois 
f essor Bag li \ e 
interpretado | 
doente, de«.le 
sentes as pai! 

raiou! ; 
»PATIM A 

c:cuti fica ; 

A Companhia de Seguros Contra Fogo 

Union, estabelecida em Paris e com 

succursaes no Rio e nesta capital, protes-

tou perante o juiz competente contra ; 

Uniüo ledera l , pelos prejuízos qu Ih 

f,ein cansado a promulgação do Decreto 

n . 4.270 dc 10 de dezembro do anno pro-

ximo findo. 

O dr. Manuel Gorostiaga, ministro ar-
gentino no Rio, recebeu de seu governo 
á seguinte communicação sobre os convé-
nios chileno-argentino: 

Teuho o prazer de cotnmuniear a v 
exc. que foram hoje assignados p lo nos-
so plenipotenciário em Santiago do Chile 

convénios entre esta Republica e a 
nossa, sobre o arbitramento geral, limi-
tação de armamentos navaes de uma e 
outra, e collocação dc marcos na linha 
da fronteira que o laudo arbitrai deter-
minar, por uma commíssáo technica desi 
gnada pelo inestno arbitro, sua magesta-
de britannica. E emquanto não se enviam 
a v . exc. commnnícaçOes detalhadas,-pos-
so antecipar que esses convénios consoli-
darão por muitos annos a paz, não só 
mente entre os dons Estados, mas tam-
bém nosta parte da America. Saudações 
e felicitações a v. exc.» 
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litas v ; 
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Hl pre que e 
intellectual 

já tendo pesado a v - .d 
junct-j d«* syi:iptoi!:;,s e 
sori.io.V) de ideas, .lev obre i.i 
num doente u c a .singularidade 
.sitie egual á de c<il:. ]).tti.'. 
dicamentosa, iii-licandf) a preft 

l de tal medicamento. 
v;nd<» cerío que as affcc.õ 
ermiimn moléstias orgânica-

pre estiiu :oiljordi»iao.is áiji.i 
a cólera provocar a -iiairhéa 
medo'fazer evacuai,õ- s serosas, 
lliação provocando unia s< rte de hemor-
rhagia intestinal, a alegria fazendo 
idosas emissões de ourinn, um pesar pro- . 
íongado provocando altera 
coastipi.ç "io e tc . , tu lo rr-
caracter <io doente m «dff;. 
moléstia. 

Vemos jovens clilorotícos ci: -r ido ató.', 
gottas irritáveis, hysteric,»: n o e: :• 
tados em todoa os aclos, o tis!,.o i 
seus últimos momentos cheio dc esocv: 
gas etc., etc. , tudo nos mostrando 
necessidade de serem eslu ! los os > -
ptomas moraes dos medie.MK ntos pnr:; 
sendo comparados aos symptomas 
raes dos doentes, nos d a m n a chave c i 
indicação therapeutica dos ^emelliaate.; 
solemnemente. 

Na economia hur,i:.rmi no csfa lo de 
saúde como no da moléstia, tudo ••stá 
provando a necessidade da alma para 
explicar a vida, c para os tiití reali ta 
que allegam que a existência da alma 
uma cousa abstracta, não dando nenhu-
ma idéa de um fiuido imponderável CG 
mo a electricidade, eu respondo com 
Teste: «quando jogais uma pedra e 
que ella estú j á fora de vás e da vossa 
mão, não conserva ti la ceria força d.i 
rante certo tempo, movendo v* jielo fa-
cto de um flger.lfi immaterial que partiu 
de vós mesmo ? Imaginai uma bala de 
artilheria projectada no vacuo; não é 
obvio que conservara eternamente a im-

• lui d. 
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A i pégas uí!o foram nuis, sohr-sah 
do o r a lente Facundo que. soninho 
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— Para a direa*oHa da Sociedade Èê* 
cola Pratua de Commrrcio, forain elei-
tos : 

Presidente honorário, Antonio Álva-
res lydfe penteado—Pre«idente effect ive 
RodoJpho N. da Rocha Miranda— I o VI-
oe-presidonte, Ray mundo Duprat— 2 o vi«' 
ce presidente, Bento Pires dc Campos 
1® secretario, Horácio Bi ilim k — 2 ° sei 
cretario, Josi* da Costa S a m p i o — 1 ° the« 
soureiro. Manoel Hyppolito Moreira— 2* 
thesoureiro. Domingos Ferreira. 

Conselho fis :al : Hrrmar.n Buchard,. 
Alexandre Siciliano, Hyppolito da Silva, 
(labri'1 Cotti e Francfsco Rodrigues La-
vras . 

Pa ia a directoria da Eácola Pratíik 
de CoiniiKrc:'of foram eleitos: 

Di- -rtor, senador A . de Lacerda Frsm 
co; vi "'-director, dr. JoíSo Pedro da Vei-
ga j-iiiio. 

—Terminada a ses>3o feraiu distribui» 
dos os estutudos da Sociedade. 

—Terminando esta notieia, reiteramos 
aos directores da Escola Pratica dc 
( oiHiiicrcio os nossos votos do prosperi» 
<îa le- a tão tdtil institnioiio. 

A S S A S S I N A T O 

M i O r i X O jCU ' J T ^ C J k * 

Numa ea.siuha siluada á rua CoroneJ 
Mursa, Braz, foi assassinado hontem, 
com très facadas, vibradas num momento 
de exasperado, r. ao que parece, depois 
de uma lu ta horrível, o soid..do do cor-
po de bombeiros Luigi Cuido, conlieciao 
no corpo .a que pert-encia por Luiz An-
tonio e contando apenas 1!- annos do 
edade. ^ 

A pi ii - ip i t , isto é, i , que se espa-
lhou es>:a n /. icia, eram ignoradas compte« 
lamente as causas que det ri.linaram essa 
bárbaro crime, perpetrado com a assis-
tência de muitas pes»ó- mas todas fo-
re g das, oc.ultando-S' á j : -guição da 
policia. 

Narremos os acontecimentos. 
O soldado J.uir. Antonio, casado, liabi» 

ta-,a a - usa n . .'>••, da rua Caetano Pin-
to. conjunctamente com a sua esposa e 
mais a sua mãe e uma irmã. 

lioiíiem. estava de folga e, logo de-
pois do meio-dia, restiu ta á paizana e 
sahiu para dar uni passeio, dizendo a 
esposa e a um seu compadre, que nesse 
m meu:o o convidara para tomar ura 
c ipo ! •.!:;!. o, que voltaria muit<y cedo, 
pois pretendia demorar-se pouco tempo 
ióra Oo casa. 

Depuis de muito auJsr. Luiz Antonio 
foi a ' u. a ilo s f j patri in Mig".el Giano* 
ne, á rua Coresel Mursa, 7. 

Na ca.-ai deste havia bom vinlio e, para 
entreter o tempo, alii permaneceu até 
tarde, em companhia de Antonio Batt i , 
' ornenieo Purarieüo, klignel Barbado, 
Maestri Pepe e ont ras p • óu.s, divertin-
do se todo- em cantar dar, e supprOe-sé' 
que jogarei« também. 

Aj>j>ro\i'.;ara-se a noute e os frequenta-
dores da casa de flinnone, em trauca cà-
maradagem, coutinuavisni com os diverti* 
me:.;.'-. , 

finalmente, es ureceu e aquella rua 
estava immersa em profundo silencio. 

Seriam enião 7 1 \'l da noute, quando 
Panariello dirigiu umas p.iiavras ^rossei* 
ras a Luiz Antonio, ÓU reijcTíitr, tra* 
vanoo-sc uniu . . . 1 - ~ . 

Pannri'l lo, muito «xnl iado, atiroa-Sé -
ao seu contendor armado de uma faca^ 
vibraudo-lhe um golpe no pescoço. 

A lu.ta então foi trrm.-nda, ignorando-
se as outras pr^sôfi.s q - estavam pre-
sentes também tomaram parte. 

I-Nt..s v .-nas désenrolflr.i'u-se n a sa l ada 
jnrtar e, deste «posento, lueiando contra 
o braço armado d-- Panar»dli. 

Luiz Antonio uan-pôz a cozinha c dl*, 
i ir.. , -, i ara um c r. i r que d â para 
uma ar-'a, e, apenas deu alguns passos1 ' 

, no solo, n ito yros io ao por-
lá sabida para a rua. Mais duas 

-ric recebera no pe - oço, do la* 
rdo, fuliiiinara. 

da casa, nesse n,. oriento de ter* 
fugiram espavorido» p ;ios fundos,, 
o já Mhoara o trilar d apitos. 

f:.-n 

do e 

Tod 

ror, 

'1 
I'm 

end)! 

do posto 

o u 

trr. 

Praz. 
Esta não tardou em e->::ij 

oc i-i,.o cm que chegava o 
agcr.'e Ferreira linha detid' 
casa, Miguel Gíanone, que : 
tes tinta.-, de sangue. 

Ciar >::•• parece ter ton r. 
crime, mas, interrogado no 
prisão, attriSuiu o deii.ito 
•Ja maneira que acitna i r ir: 

A Tri T..-1, i '.trefanto, ter 
lu da no lo< n\ *<•>. que esta1 

na i nù • w n U i>.;d> eyp" 
factorias. 

Como «a. ima 
logar do delicio o dr. Albi 
nheiro, õ" delegado, o m» 
dr. A i l i e r de Ca«tilho. o 
Cyriu.'i, 2 o subdelegado, t 
vti'la I" CninrioH. 

As am tori'! i les peiv.tr;' -
de («iar.one ai im de procc.i 

de i or] o d. d« iii*io. 
Na varanda, ende coinnÇ' 

i i xistente«, t-.' . 
leni, lutanlo-se 

da IuimigráçaO 
ii e immedia-

. a 'le um cri« 
.mento do 

ar. cor e, na 
delegado, O 
o dono da 

inha as ves-

. parte no 
momento da 
a Panariello, 
mes. 
havido nma 
a o assassi-

cs satis-

••eceram no 
lerque Pi-

li 
•aj.iu 

legista, 
ã o Joso 
escrivão 

na 
. ao 

casa 
auto 

obje. t..s 
pbta d 
sangi'.J 

• a l i c t a , os 
am em com-

«alpfcos de 
parede* e p u i a-, b 'm coniö 

dá para a rerredo 
quai já Tios re 
lacutrados do 

Leffras Argentinas 
i 

E m commemoraç'3o do 25 do maio. a 

data do movimento inicial para a inde-

pendência argentina, appareceu no edito-

rial desta folha um trecho de prosa his-

tórica pertencente á inspirada penna do 

romancista, do poeta e do escriptor Es-

teban Eehevcrria. 

O nome deste litterato argentino, como 

o de outros não menos notáveis no belle-

trismo da vizinha nacionalidade, em que 

se fala o formoso idioma do heróe de 

Lopanto—é muito mal conhecido em nos-

so paiz, cujo espirito nacional mais se 

interessa pelos assumptos europeus do 

que propriamente pela vida americana. 

Entretanto, na litteratura dos povos 

ibero-meridionaes, nfto faltam primores pa-

ra recommendal-a ao apreço de todos que 

acompanhem com affeiç&o o adeantamen-

to cultural destas novas sociedades hu-

manas. 

Fáci l se torna também o estudo da« 

suas condiçSes litterarias, pois qne em 

qualquer destas nações do Rio da Prata 

e do Pacifico existem publicadas antho-

logias, cancioneiros ou parnasos, lyras 

e colleeçfles de trechos escolhidos, acom-

panhados sempre de noticias biographlcas 

e bibliographicas dos respectivos auctores. 

E foi assim que «Os bardos expatriados 

cantaram em Montevidéo o grande dia de 

mato de 1841 mim Inestimável voinme de 

poesias transbordantes d? amor fa tr io i o 

dr . Juan Mar ia Gutierrez, exilado no Chi-

le, colleccionou em 1846 as melhores pro 

ducções da intellígeneia sul americana cm 

um livro, America Poética, qne foi ju-

bilosamente recebido, como também de-

pois foram aqnelles que publicaram Ra-

fael Mendine, em Havana e Domingos 

Cortês, em Paris, sob o me?mo assum-

pto . Cortes é auctor das conhecidas obras: 

Poetisas americanas, Prosadores ame-

ricanos e do Partias? argentino; mas o 

dr. J . M . Gutierrez ê sem duvida alguma 

o mais assiduo colleccionador e divulga-

dor dos escriptores antigos e modernos, 

de sua pa t r ia . » 

Sem pretenç9o de traçar Uma mono-

graphia do desenvolvimento litterario da 

Argentina, que seria maiR cabível em 

alguma revista do que no jornal—come-

çamos a publicar divS^os trechos litte-

rario», e rapidas apreciações dos prosa-

dores afamados neste paiz plat ino. 

O primeiro que escolhemos 6 justa-

mente esse mesmo Echeverria, estudado 

pelo dr. Pedro Goyena; critico e pu-

blicista mui to notável, conhecedor erudito 

da esthetica e da philosophia moderna ; 

ex-director da importante Retinta Argen-

tina. 

Esteban Echeverria é um dos litterato* 

mais populares na Argentina. 

Suas composições lyricas, seus poemas, 

seus escriptos era prosa, foram lidos com 

avidez nos tempos j á remotos em que se 

iniciou o movimento revolucionário de 

nossa l itteratura. Convém qne a «era 

ção juvenil se farailiarise com aquella 

nobre o vigorosa espiritualidade que con-

densava toda3 as noções da sciencia so-

cial na época em que viveu, c que sot.be 

abrir á arte largos e novos estádios, qur 

conduziram nossos poetas a um mundo 

inteiro dc ignotas bellezas. 

Echeverria era um homem reflecti lo, 

estudioso, inspirado e amante do sua 

patria. Podia apresentar se como t\po 

de talento sul americano sagaz, delicado, 

apto para coinprehcnder as verdades que 

alcança por premio a paciente Investi-

gação e para sentir eom ardor as emo-

ções que os bellos espectáculos da natu-

reza despertam nas almas nobremente 

apaixonadas. 

Os moços que cultivara a litteratura, 

sem duvida encontrarão na leitura das 

obras de Echeverria prazeres delicados e 

paros, ensinamentos fecundos e austeros. 

Quando se trata de evitar que os homens 

de lettras se piierilisem, buscando nma 

popularidade fáci l e perversora; quando 

se trata de fazel-os adquirir indispensá-

veis hábitos de meditação para o seu des-

envolvimento intellectual, Esteban Eche-

verria, desdenhoso, como íloracio, da 

ignorância vulgar; consciencioso investi-

gador dos problemas da sciencia e da 

arte, é, todavia, o bem recebido pelos po-

vos do Prata . 

Nâo tio seus escriptoe politico*—* 

j á n í o podem ser—pela marcha natural e 

incessante das kiéas, uma réyelaçfto snr-

prehendente para os seus concidadãos, 

como o foram, talvez, quando o mallr,-

grado argentino voltou «o seio da patria, 

depois de haurir com abuudancia a illu^-

tração européa; porém, são e sempre hão 

de ST um alto exemplo p:ra dirigir e 

on'duar o disijiplinament.i J s forças i:s-

teiicctitttes, de modo a po leiem solucio-

nar os problemas concernente; ao b e n d a 

sociedade. 

Nada é tão efficaz para inspirar aver-

são pelo vácuo charlatanismo dos que 

falam e escrevem sem reflexão, do que a 

leitura das obras de Echeverria. 

Elie conhecia os graves deveres do lit-

terato e sabia pratical-os com escrupulo-

so rigor; não escrevia para lisongear mi-

gares preocenpações, nem alcançar esplcn 

didas, porém ephemeras victorias, con-

seguidas pelos escriptores que rendem 

culto á neeedade, tão amada pela multi-

dão; ellc sacrificava sempre o effeito 

immediato ás regras do critério art ls t i ' 

co, quasi de todo inacceasivel para a 

gente que não tiver apurado gosto. 

Escreveu La Cantira em siifgellos octo-

syllabos, como para contrastar com os 

empollaUos alexandrinos, a enja retumban-

cia devera algnns versejadores fama pou-

faivejavet, provando quo a poesia 

existe nas idéas e no sentimento, que as 

modestas proporções de uma estrophe 

podem conter dignamente a Inspiração 

sublime do poeta. 

Soube reconccntrar-se nas intimidades 

das consciências e sondar pacientemente 

as jprofundezas do mundo .subjectivo, as-

sim como estudára sa maravilhas da na-

tureza. 

ta..'"S sin 

graças da n;i 

-os do vigílias 

Seu es|.in*o ob.nublava 

profundas 

, :.-t\ c e a nu 

alma coin tanta fr-

que mui poucas 

ccr de 

npra. 

. com a tra i 

subjugado a 

ração ar-

cado 

Rompe 

«e tinha ri 

de toda . 

terat 'ra o caia -ter de < 

culor, de que nté então 

iní pirjyido-se na 

vida da sociedi.. 

a poesia as and 

amabi'i la 

ão d'jsva 

sica, a q 

s poetic 

lirou á lit-

..itisiiio in-

revestida. 

vendo a 

ensaiig;. 

ilrama iuti 

i i tos) poeta 

a patria ivre do 

area 
For,un • < itrados do.:-, chapéus ^p 

quintal, sab-nd-i-^e que r.«: 'les per-
tencc.u ao asaas^iuado 

0 dr. Archer d Ca t.:;. J procídeu ao 
•xanv no eada*. '-r, quo e^tu.a ein deCti- . 
bit o dorsal, ordenando cm sego Ida a t t 
moo.to do nie^mt para o necroterío u 
Repartição Central. 

Cia;-one, o dono da « c a. foi cond 
/ido pr. - « ao \ ,*to p i do Braz 
ah', - to int.'rrotrado, i,. :-ou que t? 

:.,• >i o auctor do u - -<i,ia< >. s 
ta i i ' ' amflo'" o !" o er ioiin >• 
panar>ello Domenico, morador Arn r>t 

pOH <--î. il. " - "Utt-j Auto,, 
ti. ri ora i ir á rua Mir^a. s 

F"i aberto rigoroso inquérito 

-tava 

bellezas da natureza, na 

nacional; trouxe para 

dosas franquezas da ex-

pressão que evidenciam na* «ua* nnanças 

prttorescas e cheias de vigor os ph- no-
menos da alma hnmana. 

Suas rimas preferidas eram aqueilas 

qne *e harmonisnm eom a «olemne ma-

^estude da mcilif.ação e coifl as enterne-

cidas endefxas da e leg ia . . . Porém, dos 

nossos poetas, nenhum, até Riccrdo Gu-

tierrez, teve alma m.vis repassada de me-

lancolia que o d alce. milenar de los 

Consaelos. nem exprimiu mais fielmente 

as angustias de um nobre espirito, por 

occasiio de um período aziago, nnma 

terra ensombrada pelq terror e hnmede-

cida pela sangucira das luctas fraticidas 

ü i i sua alma abriga-se o indefinível 

sentimento em que se condensam, per-

dendo muito de sua amargura, os mates 

de la vida, sem chegarem a coafumlir-ee 

eom o horrível desespero, on com a in 

differença sarcastica de quem tiver dito 

o ultimo adeus á esperança. 

as4istir, e a uua . o 

civilisação neste solo 

er. tra miado pat ri« >t is-

foi o primeiro que 

Ulap.l i OS.-. 

., quando ei 

.»eus consternados olhar« 

opposta do Pra ta ! 

Quem lhe déra 

<1».-envolvimento da 

que elle amou com 

mo •e cu jas bclleza? 

decantou em carme.-

File j»en(!tron nas reg^^s da morte 

levando a alma ferida e não desesperada. 

Então era tu lo sangne e trevas: a f ora 

r.ão, é. tudo Inz e alegria, poi* «?• for 

cas moraes contém alfim cs ímpetos da 

barbaria devastadora! 

A sombra de 'Echeverria se levanta. 

E ' o espectro de ain pensa ior, é o espe-

ctro de um poeta! Um nobre amigo vem 

dirigindo-a e a introduz na habitação dos 

vivos. 

Nós, os moços, que alcançamos melho-

res tempos do que esses ansteros pere ; 

grinos e perlustramos a sua tradição glo-

riosa, — inclinemos-nos reverentes e cora 

amor deante daqnelle illiwtre extincto, 

enja ihspirsgào honrará as lettras 

Patr ia . • 

L . F . 

At- n'fa hora ds noute, 
Braz estava diligenciando 
o [ ira de iro das outras pr 

750 

.680 

e a 

a poli>» 
para (' % 

«sóas q" * 

verarn na ca*a, como o dos j 
por (iiauone I-MUO anct< RES drA 

Luiz Antoni^, o assassinado, , m 

Brasil ha pnuro mais de 10  , im 

do contiahido matrimonio ! de 
com a sua patrícia Knnzia Br, . to* 
de VJ annos de «dade. 

No corpo de bombeiros • 
por todos e ultimameate 
as funreAes de ordenança d * 
çra Martins. 

A' ordem do dr . A " 
nheiro, foi detido, para ©W 
italiano Genaro Vitello, 
tar envolvido no oiime. 

- « f t í . O O O 
T " » l l a c l m , — ; 

330 
Fali, ceram : m m n 

Na Bailia. « V. i < P p 2 , , 

pa - d., pr. Jo.-tí A l á ré ,* 

>{• Du, a»b .r< , J o í » 

rSa. 
S . Bin, o 4r. I 

SnsílíliraBd, engí.ilielr« 
Aoonvm. H» Ba/ rfa,uelk 
Mariõ H.-íd «mp- -. 
p i l ; o dr Feli ': 'a». I>, '»k 
o pr. Inaqnlm Aotoalo Morn», 
S am i i l Maw«r.ntuui Filho, filho y i 
.Samuel >Ue«r inha« . e m p r e g a , • 
eo Btirai e H y p ^ h M M M . 



— 

O ÇQMMERC10 DE SAO PAUlO-^Segunda feira, 2 de 

» 

•EGRAMMAS 
V« nprtM #0 Comment* 

Uato Forni» 

tern 

RIO , 1 

corr i j o relativ»-O dia de hoja 

mente calmo. 

Hontem, i nout», deram-te, do facto, 

noa arrabaldes oa confllctos de que (alei. 

Na Gavca foi onde oa dlrturblo» toma-

r»m malorea proporções. 

Q povo atacou o posto policial desse 

bairro, dnitruludo oa moveia e utenailioa a 

• •Aradas e ait lando aa praça* que guarda 

ratu o prédio, 

£ < ® d o logo reforço, este chegou a tora-

d ^ o » sitiados. 

' ffl» rarios outros pontos, sempro nos 

iul>|}rble», houve diversos tiroteios entro 

populares a a pol ir ia . 

Na Central chegaram doze pessôas pre-

ta* ness«» distúrbios. 

R IO , 1 

{FaUpcen hoje no Hospital da Santa Ga-

l a , ffii consequeucia doa ferimentos rece-

Wda» nos eonfUctos dc ante-hontem, o ar. 

Porfír io Affonso. 

UIO, 1 

Até agora (0 da noite) não se tem no 

t|ola do alteração da ordem era ponto al-

gtlm, mas corre que ainda hoje se repi-

t t r i o oa distnrbloa noa arralialdes 

R IO , 1 

O dr , Xavier da Silveira resolveu i 

tlftur o pedido de demissão, do cargo de 

prefeito do Districto Federal, que havia 

apresentado hontem ao sr. presidente da 

Republica. 

A cidade continua calma, inas as auc-

torldades est io vigilando e as forças de 

pfromptldão, visto continuarem os boatos 

de novos distúrbios imminentes. 

R IO , X 

Çom regular concorrência realisaram-

•e hoje as corridas no Jockeg Clnb. 

O resultado foi o seguinte: 

I o páreo. E m I o lugar, empataram Al-

batroz o Sympath ia e em 2°, Cambyse. 

" e m p o 100 segundos. Poules, Albatroz 

10$500, Sympathia 10$WH0.Dupld 145)700. 

2 o páreo. Eu j I o logar, Seooioa, e era 

2°, Lo la . Tempo 107 segundos. Poules 

simples 20$ 100, duplas 268200. 

8 o páreo. E m 1° logar, Fidalga o em 

S®, Catalina. 

Tempo 119 segjndos. Poules simples 

24715100, dupla 257$700. 

4 o páreo. E in l * logar Albion o em 2° 

Baparte. Tempo 119 segundos. Poules 

Imples 13S400, dupla 461(1400. 

6 " páreo. E m 1° logar chegou folga-

tmento Alegrette, o cm 2 o Niokel, seguido 

I taó que fea um bom 3 o . Tempo 122 

segundos. Poule simples 3055800, dnplu 

M i m 

0° parco. E m I o logar Cunrobert c cm 

2" Severo. Tempo 1£0 segundos. Poules 

simples 14Ç100, dupla 23&&00. 

7° parco. E m I o logar Iguariaçaba e 

eift 2° Bóer. Tempo 98 e 1[2 segundos. 

Poules simples 88Ç800, dupla 29Ç500. 

Foi do C7:430.$000 o movimento da 

casa de poule. 

E X T E H I O H 

BUENOS-AIBES, 1 

O governo comprará um pulacio em 

Santiago do Chile, afim de nelle installar 

» legação argentina. 

SANTIAGO, 1 

O sr. German Riesco, presidenta da 

Republica, dispensou a guarda de honra 

por occasião da abertura das Camaras. 

SANTIAGO, 1 

Está desmentido o boato quo circulou 

nesta capital, de que o ministro da guer-

ra ia deixar a sua pasta. 

L O N D R E S , 1 

Telegrammas recebidos hoje do Pretó-

ria noticiam estar deíitivainento assigna-

do o tratado de paz, intre o tenente-ge-

neral Kitchner, coramondante-chofo das 

forças inglezas, e os delegados boers. 

L IMA , 1 

0 d r . Arthur Stoclcler P into do Mene-

ces, secretario da legação brasileira nes-

ta capital, despediu-so hoje do governo, 

por ter sido removido para a legação de 

Berl im. 

L O N D R E S , 1 

Na sessão de amanha, na Camara dos 

Oommuns, o governo dará explicações so-

bre o resultado das negociações do paz, 

ora terminadas cm Yeriniging. 

LONDRES , 1 

Sabe-se qne o presidente Kruger en-

carregou os delegados boers de assigna-

rem, cm seu nome, o aceõrdo firmando a 

paz com a Inglaterra. 

SANTIAGO, 1 

Abriram-se hoje, solcmnemente, as Ca-

maras. O presidente Riesco apresentou 

« t e n s a mensagem, na qual fez notar as 

amistosas ralações do Chile para com as 

diversas nações, o feliz termo da questão 

de limites com a Republica Argentina, e 

ü informações sobre o laudo dos árbi-

tros que vem trazer ás duas republicas a 

Osperança de uma nova éra do paz e de 

prospero desenvolvimento. 

Salienta mais a mensagem as relações 

de reciproca amisade entre oa dous pai-

zes, e refere-se aos tratados de commer-

cío, telegraphos e á ferro-via trarsandina. 

BUENOS A IRES , 1 

O general Baríholomeu Mitre, cedendo 

• a c e d i d o s e instancias do amigos e cor-

ppfyl ionarlos, retirou a sua renuncia 

adeira de Senado. 

L O N D R E S , 1 

• "5m aigtial de gratidão pelos serviços 

, Pa dos á Inglaterra, durante a cam-

O a , sul-africana o agora com a nego-

da paz, o governo concederá ao 

nn ,-genera l Kitchner o t itulo do Earl, 

U ú 1 uma considerável remuneração 

eiró. 

G r a n d i . . ~ L O N D R E S , i 

ue foi confirmada a noticia de 

nltivamente f i rmada a paz na 

d® Sul, a população afflnin ao 

* ^ ^ " ^ c i d a d e , manifestando-se em ex 

Jk losa com a feliz nova . 

grande i banqnet í» par» 

" S f t t • hnmanitarto «conteei-

n o v í d a o t 

QVÁTin- —-

L O N D R E S , í 

com m",: de Salubi iry conferenciou 

• Í É d u a r d o VI I , apreaenfando-Ih» 

nas noticia* recebidaa d» A frio» do 

ouf innando • êxito das negoclaçSai 

O deputado I ledmond, conhecido parti-

dário do» boors, prouunciou um discurso 

no qu»l prophetisa grandes dltticuldades 

ás aovfts colónias d» Afrlc» do Sul (Traus-

va»l o Orange), noticiando que o« hollan-

deze» farto restabelecer » lndopendt-nciu 

desaas republicas. 

Em seu discurso, o deputado Rodmqnd 

atacou violentamente lord Roscherry, cha-

mando-o d» inconsciente, ambicioso o es-

pirito maligno do partido liberal. 

LA PAZ, 1 

Foi recebido com desagrado a noticia 

do reconte couvenio Chileno-Argootino. 

I.a Union, em vibronto editorial, cias 

slflca do Igatuiluloso o procedimento d« 

Republica Argeutlua, acciisa»d(í,ajli> n ra . 
* nftf loMvi» 

que lhe cedera Punta Atacauna e outros 

torritorlos, oflerecendo-llie aquella, em 

troca, fictícia protecção. 

ROMA, 1 

Healisaram-se enthusiastas e brilhantls-

siuias festas em commcmoração ao Esta-

tuto Ital iano. O rei Victorio Eininanuel 

passou revistas ás tropas. 

Todos os edifícios públicos e particu-

lares estiveram embandeirados e deslum-

brantemente illumiuados á noute. Foi, 

em homenagem A gloriosa data, couce 

dldo indulto a diversos sentciKiados. 

. ROMA, 1 

E m honra a Garibaldi , está organisada 

para amanhã uma grande poiegrinaçáo, 

em que tomarão parto todos os part i 

dos. 

ROMA, 1 

Nos jardins do Vaticano, ao fundo da 

grande avenida central, foi hoje inaugu-

rada uma bonita gruta, imitação da do 

N . S . de Lourdes. 

Assistiram ás solemnidados o Sacro 

Colleglo e a COrte Pontif ícia. 

ROMA, 1 

Foi posto em liberdade o indivíduo 

que, ha dias, em Nápoles, atirou diver-

sas pedras contra a carruagem em que 

viajava o rei Victorio Emmanucl. 

MADRID, 1 

O sr. Canalejas, ex-ministro da Agri-

cultura, era carta dirigida ao jornal He-

raldo, annuncia que vai viajar pelo in-

terior, em propaganda dcmocratlca, no 

proxiino verão. 

PARIS, 1 

Foi iastallado hoje solenmemente o 

Parlamento. 

Procedendo á eleição de prnsidente, sa-

hiu vencedor o s r . Leon Eourgeois, que 

obteve 303 votos. 

NEW-YORK, 1 

Noticiam do Boston que esta noite, 

se rcallsarão alli grandes festas, orga-

nisadas por uma commíssão francc/.a, 

cm honra dos officiacs e marinheiros 

gaulezes. 

Musica, bombo e . . . pratos. 
Escrevem-nos sob o titulo supra: 
«Sr. redactor .—Chamo vossa preciosa 

attençSo para o facto do um club, que 
funceiona ii rua de São Ilento, adoptar 
em seus bailes a musica obrigada a for-
te pancadaria. 

Não sou pessimista a ponto de nilo 
querer que se dnnse, que se grite, cm 
fim, quo se pinte o sete, porém, não me 
parece justo que os quo se entregam s 
esses prazeres tenham o direito de per-
turbar o somno aos quo trabalham, mo-
radores da vizinhança. 

Não poderia essa ilbistrada redacção 
intervir em favor dos infelizes vizinhos, 
perante a directoria do club, que com 
. . . .tu Lou > uuitivio para com 
aquelles, quando não pudesse prescindir, 
pelo menos conseguiria moderar semelhan-
te enthusiasmo musical?—Vosso, e t c .— 
I I . D _ _ ^ 
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Dos jornaes de hontem exíractamos os 
seguintes trechos sobre as occorreucias 
quo ss tèm dado ultimamente no Rio. 

Depois dos factos que noticiámos rei' 
nava calma 110 centro da cidade, nos 
bairros do Cattete, Larangeiras, Saúde, 
Gatnbôa o Santo Chri.sto. 

Em S . Christovam, grupos pelas ruas 
de S . Januarlo, S . Luiz Gonzaga, largo 
da Cancella e outros pontos, quebravam 
combustores da i l luminação publica, pra-
ticando outras tropellias. 

Para o local da agitação partiu o de-
legado da 8 a urbana, acompanhado de 
força embalada. 

Os grupos do populares, depois de ti-
rotearem com a força, dispersaram-se. 

O açougue da rua General Sampaio 
n . 32, de propriedade de João Josó Go-
mes de Azevedo, foi atacado, sendo us 
portas arrombadas o arrebatada a carne. 

Ao amanhecer reinava completa calina, 
não tendo occorrido nada mais digno de 
menção. 

A's 7 horas da nonte a patrulha de 
ronda na rua da Gamboa viu tres Indi-
víduos apagando os combustores da illu-
minação publica. 

Immedlatamcnto atirou sobre o grupo, 
quo respondeu a tiros de revólver. 

Os indivíduos tomaram a direcção do 
becco da Viuva. 

As praças do policia, julgando que os 
fugitivos tivessem se refugiado r.os ar-
mazéns ns. 44 o 40, pertencentes á fir-
ma Vieira de Mattos & Irmão, á bala e 
coronhadas fizeram abrir a porta. 

Indagando os srs. Alvaro Henrique 
Vieira, socio-gerente, o o empregado Ar-
naldo Eurico Vieira, o quo queriam, fo-
ram esbordoados a conce dc arma. 

Os policiaes prenderam Virgilio Fran-
cisco de Oliveira e Caetano da Silva Jú-
nior, que foram espancados e recolhidos 
ao xadrez da delegacia da 2 l urbana. 

Um delles, que a patrulha disse ser 
João Rodrigues de Souza, vulgo Patrona, 
conseguiu fngir, precipitando-se ao mar . 

A não ser este facto, nenhum ontro al-
terou a placidez da 2* circuinacrlpção 
urbana que, á meia-noute, se conservava 
em calma. 

Em Laranjeiras, diversos populares de-
pois de passarem fios de arames do um 
para outro lado, se entrincheiraram cm 
um morro proximo, de onde receberam a 
policia a pedras, balas e bombas de dy-
namite. 

A policia, em virtude da comraunica-
ção, fez seguir para o local mais uma 
força de 20 praças do cavallaris, afim de 
ser restabelecida a ordem, o que de fa-
cto conseguiu horas depois. 

Até ás 12 horas da noute continuava 
alterada a ordem, conservando-se de 

Íromptidiío na delegacia, al-m da força 

istribuida por diversos pontos, uma ou-
tra de 100 praças, sob o cominando ge-
ral do major Alvaro Mello, auxiliado pe-
lo cspitSo Chnen e alferes Galvão. 

E m consequeucia dos ferimentos rece-
bidos no conflicto travado entre o povo 
e a policia, ante-hontem, á noute, nas La-
ranjeiras, falleceram hontem Manoel da 
Silva o Manuel Francisco Gouveia. 

Os successos também se manifestaram 
hontem, á noute, em alguns pontos da 
Gavea. 

Ainda cedo j á constava que numeroso 
grupo de popnlares levaria a effeito o 
plano de assalto aos postos policiaes. 

O ponto de concentra-lo do povo foi 
a Gavea, onde ás 7 horas da nonte ini-
ciou o movimento. Valas, assovlos, pro-
testos « toda a sorte de tropellias foram 
desde logo executadas. 

A constrncgâo de barricadas ficou re-
solvida e momento« depois estava impe-
dido o transito das roas próximas i ua-
vea. 

O trafego dos bondes cessou ás 7 horas 
e 39 minutos, hora esta em que desceu o 
ultimo carro. < 

Os outros tres oarroa que estavam em 
viagem foram »lacados e virados, servin-
do assim de trincheiras. 

Estes cirros têm os ns. 82, 37 » 8 8 
O posto policial foi atacado, o, sendo 

diminuto o numero d» praças par» offe-
reoer resistência ao» osxalUuten, pelo 
coininandnuke foi requisitado auxilio. 

D i Policia Central « da 5» delegacia 
pari Iram 30 praça» da cavallarla e do 
quartel d» brigada seguiram em carro 60 
praças de Infantaria. 

Todos estavam armados o municiados. 
Tondo sido percebido que do posto as 

praças se conimnnlcavam com a policia, 
os populares cortaram os fios tolophonlcos 
e com elles se utilizaram par» impedir a 
entrada da força. 

A's 10 horas da uuute chegaram ao 
Largo dos Leõus, acompanhados da for-
ca os agentes de policia, Bcgulndo loil«,» 
dalii p a r » , * O f « < em um kvado cupê 
.1.1 j® 

Esto vehiculo ato ú mel» noui» »a« ha. 
via regressado A estação, pelo quo fiuia 
prever ler sido atacado. E111 um bote-
quim ein frente á referida entaçío do 
Largo dos Leões muitos moradores da 
Gavea esperavam coaducção; os trilhos 
naquella zona foram arrancados. 

A ' 1 hora da inauhi do' liojo, lei 
resolvido alguns moradores da Gavea 
irem mesmo a pé. não conseguiram fazel-o 
porquanto proxiino uo Jardim Botânico 
cerca do 100 homens marchavam em di-
recção ao largo dos Leões e polo cami-
nho apagavam os combustores da illuiul 
nação publica. 

A1 ultima hora çonstava ter havido 
grande tiroteio entre o povo e as praças 
do policia. 

E impossível o transito e todas as 
communteações são dlfficlllinas. 

Aggravi«ndo-se cada vez mais as occor-
rencius, foi mandada guardar a casa do 
dr . chefe dc policia, á rua da Matriz, 
por uma força do 17 praças armadas e 
embaladas. 

O policiamento da cidade foi feito do 
seguinte modo: 2.* circumscripção 10 
pragas do cavalhirias e 15 de infantaria: 
õ . " , CJO do cawillaria o 00 dc iufantaria, 
fi.', 30 de cavallaria e iiO dc iufantaria ; 
7 .* , 10 do infantaria o 10.* 10 do infan-
taria. 

Todas as casas de armas da cidade fo-
ram guardadas por praças do infanta-
ria da policia. 

No largo do Machado, ás S o 40 da 
uouto dc ante-hontem, um pelotão de in-
fantaria de policia, conmuiudado por um 
offlcial, chegando á rua do Cattete, ao 
enfrentar coin a estação do Jardim Bo-
tânico, fez alto e o respectivo officlal 
deu a voz do commando: 

-A l to , frente I Direita volver I Preparar 
armas I Apontar anuas ! . . . 

Felizmente a ordem do disparar não 
foi dada. 

Imagine-se o momento angustioso das 
pessoas quo alli se achavam, tendo á vis-
ta as armas apontadas durante cinco mi-
nutos e aguardando com pavor a voz do 
fogo. 

T E N T A T I V A D G 8 I 0 Ü T E 

Coigraio Socialista . 
Hontem, i s 10 horaa da nianh«, w»lt-

sou-se a sas»lo d» rncermneiito do (Jon 

grosso Socialista, sob a prosídsncla do dr. 

Silvério Konto». 

Dapols de encerrada » duiussáo »aüf« 
o programma mínimo a adoptar e de aer 
tomada ein conslderaçáo a proposta de 
orgnnisaçio agrícola apresentai» p W 
coii inlssío respectiva, fi-z-so » eleição do 
Conselho Us r t l do 
Feita a a 
resultado: 

to 

ildo neste l istado. 

d 

FACAIWS E CANIVETADAS. 

CUJMINOBO 1'1U;S0 

Pouco depois da mela noute, a Repar-

tição Central teve conhecimento do mais 

uma scena de sangue no bairro da Luz, 

occorido na avenida Tiradcníea, entro a 

Ponte Grande e a Ponto Pequena, muito 

proximo ao posto policia! desta. 

Para o local do crimo seguiram iinme-

diatamente o dr . Pinheiro e Prado, dele-

gado de serviço na Central, o o medico 

legista, dr . Archer de Castiiho. 

Tràtava-so do seguinte . 

Os barqueiros Kaphael Rogano o Gu-

glielmo Loni, c.ste morador á rua Pedro 

Vicente o aquelle no Pary, estiveram hon-

tem na casa do bilhar dc Domingos Del-

lnmina, á avenida Tiradentes, JC8, onde 

DCDeram aDunaanteuvente e tiveram, cm 

seguida, unia troca violenta de pala-

vras . 

O dono do armazém mandou-os para 

fora da casa o fechou as portas cm se-

guida. 

Na rua, Guglicluio, que sahiu em pri-

meiro logar, esperou o seu contendor e 

aggrediu-o, vibrando-lhe uma facada 110 

baixo ventre. 

Raphae), defendendo-se, também vibrou 

duas enuivetadas uo braço dc Gugiielmo, 

que acto continuo se evadiu. 

O ferido, Raphael, foi soccorrido peio 

soldado do ronda naquella rua, que o 

apresentou ao 3 o subdelegado dc distri-

cto, capitão Estanislau Borges. 

Diligenciando para capturar o crimino-

so, As 2 da madrugada de hoje aquella 

auctoridade conseguiu descobrir o seu 

paradeiro. 

Raphael, quando examinado pelo dr . 

Archer do Castilho no posto policial da 

Ponte Pequena, apresentava um ferimen-

to na parte inferior do abdómen e pene-

trante da cavidade, havendo uma hérnia 

intestinal. 

O seu estado foi considerado gravíssi-

mo, sendo por isso removido para a 

Santa Casa de Misericórdia. 

O adeantado da hora (3 da madruga-

da) impede-noH de dar outros pormenores. 

P A L O O S E S A L Õ E S 

SANT ANNA—As duas fitncçdcs realisa-
das hontem nesto theatro foram regular-
mente concorridas, agradando os traba-
lhos de alta magia e prestidigitação, 
apresentados por miss Delia e o profes-
sor Watry . 

.0 artista Felix Wigo , cts seus exerci-
dos do equilíbrio, foi nmito applaudldo 
como nas funeções anteriores. 

Os quadros comicos, cxhibidos pelo 
Fotovciumoril, proporcionaram á platca 
alguns minutos de hilaridade, ao contra-
rio dos Espectros do sr. Watry que dei-
xaram intrigados alguns espectadores. 

—Para hojo esíá annunciado variado 
espectáculo com attrahente programma. 

poLTTHEAHA-COJiCEnTO - O s artistas da 
troupe G . Segnin & C . , que tomaram 
parte na matmée o na funeção da noute, 
hontem realisadas neste t.licatro, recebe-
ram grande somma do applausos, com es-
pecialidade os ducttistas Antelgs e o trio 
Vasilescns. 

—Hoje, novo espectacido. contendo o 
programma tres partes variadas c attra-
hentes. 

c i sco CLEMENTINO .—Deu hontem sua 
ultima funcf;ão, no pavilhão do largo Ge-
neral Osorio, a companhia equestre e 
gymnastlca dirigida pelo artista Clemen-
tino. 

Nesta semana a mesma companhia es-
treará no bairro do Braz, á rua ííarone-
za de Sousa Queiroz. 

SAT.ÃO STEIMWAT—Com pequena, mas 
selecta concorrência, realisou-se ante-hon-
tem, neste salão, o concerto do pianista 
sr. Emile Lambcrg. 

O grogramma foi fielmente exeenfado, 
destacando-se o beneficiado na 9bnata 
de Beethoven, que executon com grande 
sentimento artístico, revelando-se um pia-
nista notável. 

Egualmente interpretou com muita al-
ma o Scherio do Concerto Sffmjikonico 
de Litolff, coadjuvado pelo dlstincto vir-
tuosi sr. Carlos Gui inarías. 

O sr. Emile Lsmberg, proporcionou ao 
pequeno andltorio, algumas horas de 
agradável dlversSo, sendo eslorosamente 
applaudldo, especialmente ao findar a 
execução da X Q Rapsódia, d e , Lis i t , a 
qoe imprimiu extraordinário effeito. 

Correspondendo ás gentilezas qoe lhe 
dispensaram os assistentes, o sr. Lam-
berg exhibin-se, com maestria, na Mar-
cha Persa, de Gronhfed, sendo nova-
mente muitíssimo applaudldo e felicitado 
por vario« professores e maestros. 

o respectiva, fw-so 
il do par ildo u 

Feita a »pur«ç»o, verificou se o scgiital 
sultado: , , 

COHUISSÀO « i tcuTiVA-Alceste do Ane 
brvs, dr . Ascendino líeis, Ludgcro dl 
Sousa; COMMISSIO DE oii<lAxi"AÇ*n i'o-
I.1T10A—Estevam Estrells, dr . 1'. Para-
nhos; r n i m i s s í o nu OKOANISAÇÀO KOO-
NOMIOA—Lourenço Mónaco, B . Belli. 

Foram dopol» eleitos para membros d l 
ooniiiilsMão especial incumbida de confec-
cionar o programma tulnliuo, os sra. dfc, 
etivarU Kont««, Salvsdor Sapia e Pedf l 
Konen. _ _ 

Exgottada a matéria em discussão, <t» 
cerraram se os tr.ihulhos do 8* C o s g r w 
«o soeiíilista brasllílro, apds terem usaifc 
da palavra os srs dr. Silvério l on t iw 
Incitando os companheiros á aeção pra 
tlea: Alcesto du Ainbrys, saudando a m » 
inorla de F r o M a e silva, o Iniciador dc 
I o Congresso. Ksioviim Estrella, Vali 
tlm Diego, d . iíina liauzouigo, que an 
rou a multiplicação das forças do prole 
tariado feminino na acção couunum; fa 
lHiido em ult imo logar o engenheiro Al 
clblades Burtolottl. Foram applaudldo* 
cnthu.issticatnonle todos os oradores. 

Os congi essistuj determinaram ;ue O 
futuro Congresso se rcallsii uo Hio ds 
Jauoiro, dnrante o Inverno do 1001. <• 

A rossão terminou ás 4 llora.s da tarde. 

Factos policiaes 
Julio Kolcon, negociante «i.ibiilantfc 

queria hontni i , á nouic, divertir-so 
Hypodromo Mechanico, installad" na p 
ça da Kepublica, mas nao queria gas 
os arames. 

Depois de uma corrida dos eavalliuliQS 
de pau, Jul io , allegando qne conhecia-o 
dono do circo, pediu ao empregado qup 
o dispensasse du pagnr uma corrida. 

Tanto bastou para que o empregado 
insolente o aggrealssc, e dando-lhe mui-
tos pescoções, atirou-o por terra, resul-
tando da queda ferir-se no rosto. 

O dr . Archer de Castilho, medicou o 
offendido da ligeira contusão quo apre-
sentava no rosto. 

O aggressor, um tal Ferreira, eva-
diu-se. 

O major Novaes, 2 o subdelegado da 
Consolação, tomou nota do facto. 

1'Udads. Clcmontlua » Amell» Vieira, na r, ilo Joio Jo»i. podemos affirmar 
nenhum» destas a p M » «gii«i»r. 

l au i » «rrsklt» , »br»«» a» sUu»v«e», M-
iiaut* nosl Dr»m»tl>» oom Uu t» t lm» , 
coiiípcuetra se do s»u papel de tal modo 
qne, n» seen» final, urou«Ja, rug«, chor». 
engolindo o pr»ntn e rol» por terr»; »»o 
phaatasiando a (pojle P " r Bsphvxl», tuas 
»0 ;,«S0 d« um oruclanf» desmaio I 

Candido ferreir» , filho do graúdo Fer-
reir» de Sou»», («tendo os nirsmo» pa-
peis que aio desempenhados por seu pro-
genitor, se bem qua aluda novel no the»' 
iro, parece nos que horabrel» dlgna-
nieiite rnm o magi-stoso vulto do palco 
nacional. Maravilha-nos o proeminente 
artista I 

Com jubilo dizemos quo se o Hraul 
Continuar a adquirir «ulwtitnlos como o 
Cindido, para os talentos Tlialtuatico» 
deicambados n» pulveruleucl» dos tumu 
los, o theatro nacional não h» d» pere-
cer, come dlnern »« propheelM de alguns 
ncrlptnres t]m«tr»es 

Dtipois de Kllsa de C»slro, Francisca 
Hoelia A a melhor Ialdra que temo» visto 
no Mo Jomt. 

Em siitnm», n companhia 6 exeollcnte e 
abrungn todos os desejos .do expectador. 
Com vagar falaremos dos outros artis-
tas 

Eloglando-se a representação deste dra 
ms, não necessitamos falar das outras 
peças, para que i" faça i.léa lo modo 
por que süo representadas. 

Brevemente a ooinpnuhla partirá para 
essa capital, onde pre' nulo ir dar uma 
sírie de representações, pois conta j á 82 
peças moiitadi1- com o loxn que requerem 
as sociedades mais illust-ndas.» 

X 
E 

Hontem, á tarde, nttin armazém da rua 
Vinte o Quatro do Maio, o italiano sn|>j-
telro Pnsclioal Vende, bastante alcoolis^ 
do, tendo na cinta uui rovólver, promo-
via desordens, ameaçando os pacatos fre-
gnezes daquella taverna. 

O soldado dc serviço naquella rua, 
prendeu o turbulento que foi apresenta--
do uo major Novaes, subdelegado da 
Consolação. 

Esta auctoridade mandou lavrar auto 
de multa contra Faschoal e apprehendeu 
a arma. 

X 
O soldado rondante da rua Monsenhor 

Andrade, ás 9 lp2 da nonte do hontem 
por ter intimado o proprietário do bote-
nuim, n . 07, daquella rua, de um Camillo 
de tal, foi aggreiiido a cucetadas pelo 
hespanhol Wuldouiero Gerano, que appa-
receu ua taverna tomando a defesa do 
negociante. 

O soldado ficou com uma brecha na 
cabeça o. o offonsor, preso em flagrante, 
foi recolhido ao xadrez do posto policial 
do Braz, «1 ordem do capitão José Cyrl-
íio, 2" subdelegado. 

x 
Hontem, á noute, quando Joaquim San-

tos e Feranti Raphael amansavam uiíi 
animal chuero, numa carrocinha, na rua 
das Palmeiras, foram apanhados pelo 
bond do tracruo electrica, resultajido da-
hi ficarem ligeiramento feridos. 

Medicou-os na Central o dr. Archer do 
Castilho. 

X 
NÃO PAssorr — ífonfem. Antonio H i l i c y i , 

l o da Motta quiz distrahlr-se ura pouéo | 
o então so lembrou do nprcciar os tra-
balhos acrobáticos do Circo Clementino. 

Clicgou á bilheteria e pediu entrada, 
pagando a com uma nota falsa de 10Ü-SS 
(.n. 0.02-1). 

Não passou, porque o bilheteiro dtísco; 
briu que não era verdadeira o deu parto 
á policia. 

Motta foi levado para o posto de Sau-
ta Ephigcnia, onde a esta hora desfrueta 
as delicias do xadrez. 

CAMPINA! 

Deve reailsar-se hoje nesta cldado o 
^jsaieerraiucnto do mez mariano. 

Para a procissão foram feitos diversos 
estandartes, salientando-s» um Toito a so-
tim, tom lindíssima estampa da Virgem 
Maria, Irabalho do artista sr. Alfredo 
Norgi i l . 

--1'or falta de licença niiiulcipal, o fis-
cal da Conceição embargou uuia con-
strueção ua Villa Industrial. 

—Partiu para a Europa, em viagem 
de recreio, o sr. Arthur Levy, iiegooian 
te desta praoa. 

— Passaram hontem f i r osta cidade 14 
Immlgraute», com os seguintes destinos: 

Mogyana 4, Agua Vermelha 8, Rlbei 
rão Bouito 3, JMiú 2, Santa Cruz 2 . 

m o CLARO 
Ante-hontem, no gabinete do intendeu-

te municipal, foram abertas as propostas 
para fornecimento de carnes verdes á po 
puiaqão desta cidade. 

Os upresentuntes foram ein numero do 
cinco, a saber: 

Dos srs. José da Silva Bueno e Urlas 
Garcia de Oliveira, para u v.enda de car-
ne nos açougues da cidade, a 000 réis o 
alio; 

Uo sr. Antonio Vaz da Silveira, idcui, 
idem, a OCO; 

Do sr. capitão Leopoldo Junqueira, 
idem, idem, a 050; 

Do sr. Francisco Ferreira, idein, idem 
a «10; 

Ho sr. Domingos FoijiS c outros, idem, 
Idem, a TOO. 

To las ns propostas têm abatimento de 
preço para -a vendo, em porção, no ma-
tadouro. 

—A caixa postal existente ua estação 
da Paulista, tom sido encontrada aberta, 
pelo estafeta do correio, sondo os sellos 
uas cartas arrancados. 

SANTOS 

Passa hoje nesta eidado o ri" annivor-
sario do Club de Jtcffalas Suiilisla. 

—A alfandega desta cidade rendeu, no 
mez ante-hontem findo, a quantia de 
2.9!l8:2tó.4áti, contra, a de 2 751:054.899, 
cm idêntico período de 1901, havendo 
dlffei enna para mais agora de 248:587.527. 

S P O R T 

P E L O N O S S O E S T A L O 

BAO SEBASTIÃO 

Do nosso correspondente, em data de 
27: 

«Graças á Providencia Divina, o go-
verno já nos acena com um olhar de 
coinmiseraçfio: já é uma realidade o gru-
po escolar cm hão Sebastião, c sabemos 
que vai ser enviado á municipalidade, o 
material para o serviço dc aguas. 

São dous melhoramentos dc grande im-
portância:— uni vem melhorar a nossa in-
strucf,8o que vivia abandonada completa-
mento, e o outro vera concorrer para o 
saneamento da nossa pittoresea cidade. 

Também sabamos quo a municipalidade 
vai receber pequena quantia para os con-
certos de pontilhões na estrada que vai 
desta cidade á villa de Caraguatatuba. 

Parece-nos que é chegado o momento 
da nossa municipalidade aproveitar o bom 
humor com quo está o goveruo, e repre-
sentar sobro a factura da ponto no rio 
Pyraektí-mirim, no aprasivel bairro do S. 
Francisco, por ser do muita necessidade. 

Melhor do quo nós, sabo a municipali-
dade o gravo transtorno que causa á po-
pulação daquclle bairro e suas circumvi-
zinhança, a falta de ponte no alludldO 
rio. 

Oxalá, possa a Camara obter t3o im-
portante melhoramento. 

—Com regular concorrência e brilhan-
tismo, realisou-so no dia 18 a festa do 
Espirito Santo. 

—Regressou de S2o Paulo, acompanha-
do de sua exraa. famlUa, o professor »Se-
bastião San fAnua , que alli se achava a 
passeio. 

—No dia I o rcalisa-se a festa do mez 
de Maria, que proinetto todo o esplen-
dor. 

—Falleceu nesta cidade, no dia 20 do 
corrente, d . Francisca Soares, digna es-
posa do sr. Lu iz Soares, inspector das 
linhas telegraphicas e presidente da ca-
ntara municipal. 

A finada contava perto dc 40 o unos de 
edade e era geralmente estimada pelas 
suas qualidades. 

—No dia 19 fallcccu em Angra dos 
Reis d . Maria Christina da Silva, inãe 
do sr. Luiz Soares, que no dia seguinte 
aqui perdou sua espoja. 

Pela dupla dôr, apresenta o corres-
pondente u ' 0 Commercio os seus respei 
tosos sentimentos á família enlutada. 

—Pelo Garcia seguiu paru S . Paulo, 
acoinpauhado de sua digna filha e netta, 
filha do sr. Jo3o Pimenta, o n o ^ o amigo 
J o i o Oyrino Leite, commereiante em Ca-
raguatatuba. 

—Em Villa Bella reina contentamento 
pela creagâo do grtipo escolar. 

Parabéns aos nossos vlsinhos por tão 
importante melhoramento.» 

A VAR Í 
Escrevem-nos: 
«Com a Filha do mar estreou aqui a 

graúde companhia dramatica Couto Ro-
cha, seguinao-se outros dramas Já conhe-
cidos da nossa platéa. A empresa 6 cora-

f iosta de 30 figuras e está nos casos de 
ra-balhar em qualquer theatro brasileiro, 

pois é tal a supremacia dos seus traba-
lhos, que nos encoraja a garantir ter 
sido esta a melhor empresa dramatic», 
de todas quantas têm pisado o palco 
avaráense. |0 septuagenário Couto Ro-
cha, discípulo do immortal João Caetano, 
«urprehenae-noa, extasia-nos, tanto pelo 
sen mérito artístico, que nos relembra a 
snperabandancia da e&cola do sen mestre, 
quanto pela sua avançada edade, que o 
não impede de desempenhar se com re-
levo nos galans de 18 e 20 annos, sobre-
pujando os proeminentes da época. Bra-
gança, Stuart, Dias Draga e tantos ou-
tros. 

Luçla Rocha, (dama gaian), para n<5s 
que j á admirámos iameaia dos âaato*-

FOOT-BALL 

Realizou-se hontem do Velodromo Pau-

lista um match entre os segundos íeams 

do Sptort Club Internacional o Club 

AthU tico Paulistano. A's a 1^2, dado o 

signal pelo referec Alvaro Roefca, os 

fonvarih do Puixiistaro p u v r â m a bola 

cm jogo. 

ITuI cnt&o íiailo um bello pcàltapó polo 

central fonvard Paulistano Berwasky 

Cerqueira quo, com muita habilidade ini 

ciou o ataque contra o f/oal opposto. 

Rebatida pelo full-back da esquerda do 

Sport a bola voltou contra o fjoal do 

Paulistano. Depois do muitas pcripecias 

o Sport conseguiu fazer um goal. 

Nesto primeiro tempo a vantagem es-

teve do lado do Internacional. A defesa 

do Paulistano, talvez impressionada pela 

robustez des adversarios, achava-.se fora 

do jogo. Notámos quo havia também 

pouca combinação do lado do Paulista-

no, cujos fone ar ds nunca coordenavam 

esforços, tendo o conter forwttrcl, ape-

sar de jogar bem, estado quasi sempre 

fora de sua posição. No segundo tempo 

o jogo porém modificou-se, tendo os 

for iv a rãs do Paulist uno, mais seguros 

de, si feito bellissimos passes. 

A defesa deste club rebateu varias bo-

las difficilimas, ao passo que o seu ata-

que, violentíssimo, fazia a bola conser-

var se quasi sempro perlo do goal inimi-

go. Numa das investidas contra este, 

depjis de uma belllssima combinarão, o 

sr. Pachoco Jordão, embóra um pouco 

esquecido da antiga maestria adquirida 

na Inglaterra, fez gcal. O onthusiasmo 

foi indiscriptivel. O resultado do jogo 

foi, afinal, 1 contra 1. 

Em resumo, o match dc hontem foi 

multo honroso para ambas as partes, que 

revelaram muito estimulo e muitas apti-

dões para o interessante sport, que um 

preconceito erroneo julgava ser monopo-

lio da raga anglo-saxoula. O foot-ball 

estã.se adaptando aos nossos costumes e 

era de vC*r o interesse com que hontem o 

publico acompanhava as ovoluçjões do 

jogo o fazia coro ao giito de guerra do 

Paulistano. Do Internacional sobrosa-

hiram Kriscky, Savoye, Meira, Souza 

Queiroz e Aristides do Castro. Do Pau-

listano, Mario Passos, que eonseguiu 

varias vezes passar a defesa adver-

saria ; José l iubião, que jogou com a 

calma du costume, tendo estes dous 

jogadores c Bowasky Cerqueira mani-

uifestado progressos a dm iráveis para a 

sua pouca edade ; AureoJ Gordo e Faus-

to. Ao terminar esta noticiu, vamos fa-

zer um reparo que esperamos soja atten-

dido pela Liga. Convém que as regras 

contra as chargcs que desnaturam e bru-

talisam o foot-ball sejam cumpridas á risca. 

Sem isso, tão util sport pôde tornar-se 

perigoso, provocando desastrosas rivali-

dades e revanchcs. 

1 1 ARTISTA DO CRIME 
Emocionante romance norto-amerí-

cano, traduzido do ingiez para O 

Commcrcio de Sào Paulo o que co-

megaremos a publicar quarta-feira. 

Ahi, em paginas empolgantes, desdo-

bra-se toda a extraordinaria habilida-

de da policia americana, deante da 

isçrivcl astneia de nra criminoso ex-

traordinário. 

E ' nm quadro moderno, vivíssimo 

6 animado daquellas enormes ri l a d « 

e da socleoade onde existe a pletho-

ra do dinheiro. 

Nunca os jornaes Vrasileiroa publi-

caram folhetim mais suggostiro. Alem 

de tndo, ser* magnificamente Hlas-

trado por Alfredo Candido, segundo 

as photographias Instantaneas do ori-

ginal. Leiam 

U m artista do crime 

unho de 1902 

M l s e e l l a n e a 

DIMII I mo, lodos qua, quando d« laort« 
o teu corpo ficar enr«gelado, 
I)« v«riu<u uiuu lugubi» ouluirta 
l i a de gerar teu o u r a do magoado I 

E a »ciência, a que tenho Interrogada, 
t o m o buscando um maia «eguio norte, 
Mn dia que seri tudo trausfío tnado, 
Desde a humílima planta ao cedro fort* 

Be se vai, na verdade, trunsfoi mando. 
Sem nunca so extinguir, toda matéria, 
1'or forçu» Invisíveis o secretin; 

Mesne ton corado , piedoso « brando, 
Ha de ovolar se, de uma eas. nela etherea, 
Um luminoso pa'r de borboletas I 

ALBERTO M.VES 

THUVii 

Ouço dizer que a cachaça, 
quando i sü d l força il gente 
Isso de certo è chalaça 
quo eu n lo devo acreditar. 
Hoje bobi aguardente 
o iiAo posso eauiiDhar. 

X 

AO BK1.Í.0 S1IXO 
Oeutia leitoras. 
Sc lido conheceis aln la o J . 3 . d» Vv 

tida, podereis fazer Idea do seu bom 
gosto cm modas, lendo as a in ic ies liuhas 
quo lho pertencem : 

• V.iein-se na presente est i ' lo muitas 
fazendas em escossey. ou qundradoa. .V*o 
só se fazoin os vestido! com ettas fiueii-
ilaa, como se giiarnseom os 1. rido» liso» 
com cscossczes em vermelho, ora i tu l 
outras côros. . 

Em opposiríSo a estes tecidos vi. toso», 
vieni-se os lòiles e «s etnminrs em cO-
res lisa» e pallidas, como o cliiz-nto cla-
ro, o crênie : este» sio guarnecido- com 
rendas o estão egualaudo o mais posaivol 
a cOr da fuzeuda. 

A» salas dos vestido» do passeio tem 
bastante roda e fazem se ora pregas es-
treitas, cosidas até certa altura e dei-
xando toda a largura para baixo, onde 
as saias nctuaes tôm multa roda. 

As mangas são também em próga» ató 
ao cotovello, dali! para baixo formam um 
graúdo ba i lo , quo termina com um pu-
nho. 

As blu»a», despregadas uui pouco, to 
main do novo importante logar na .toi-
lette. feminina ; tecidos de grauile novi-
dade apparccem com os quae» «e fazem 
deliciosas biusas. 

Estes tecidos sSo eui prcguinlias, ten 
do nos intervallos entremeios de renda; 
outros s io cm riscas bordadas a matiz; 
8.1o também em liuho bordado ou entre' 
melado com rendas da mesma rôr. 

O feitio differe bastante do quo ae fa-
zia até agora. 

Completamento li-as nas costa», s io 
muito franzidas i u frente, cahlndo abai-
xo da cintura e terminando por um cinto 
que pode uer igual á blusa ou dlfferente, 
poia é grande a variedade; fazom-sa cin-
tos em fita com fivela alta atraz e pe-
quena na frente; cm elástico guarnecido» 
com pequenas pregas em metal branco 
ou dourndo, cm tecidos dourados, eui vi-
drilhos e muitas mais fantasias. 

E ' a moda actual inspirada, n i o numa 
época ein particular, mas ora todos os 
séculos, tirando de todos alguma cousn. 

Foi assim quo appareccram ultimamen-
te os vestidos Império, ns jaquetas Luiz 
XV, com folhos e rendas, os vestuá-
rios do segundo Império c <la Kestaura-
ij.lo: é uma mistura deliciosa, na qual é 
necessário saber escolher com arte. para 
evitar os inconvenientes que apresenta 
uma tilo grunde variedade. 

As saias quo se vestem debaixo dos 
vestidos, silo uma parle omito importante 
da toilette e deve haver todo o cuidado, 
alim dc uflo destruireni a harmonia o a 
correcção do vestuário. 

As sedu» lavradas c cm ramos do ve-
ludo são muito empregadas para saias, 
seu córte deve ser simples, n u » corre to, 
afim de quo a saia nl\o faça prégas que 
comprometteriain a forma do vestido. 

Estas saias, assim feitas do sedas do 
bòa qualidade, t in i pouea guarnição, ape-
nas alguns folhos da mesma seda c dous 
folhos em tufetá recortado por dentro. 

Os chapéus usam-se grandes, para todas 
tu rdndca. A capoto dosapporereu o nf 
senhoras que por muito tempo foram es 
cravos dessa Iórma de chapéu, foram 
obrigadas a substituii-a pelo chapéu, fo-
ram obrigadas a substituil-n pelo cliapéo 
grande, geralmente usado. 

Podem estes chapéus ter brides dc fita 
ou musselina do seda, para us ueulioras 
que não são novas. 

Os chapéus são guarnecidos com ren-
das o flores, alguns são completamente 
cobertos do flores ou sómento dc folha-
gem. Fazem-se em palha de todas as 
qualidades o muitos em musselina dc 
s e d a . — J . S . 

X 

Escuta um consolo meu, 
Toma nota que ello é bom, 
Compra um bilbeto ao Abreu,. 
Compra um outro ao Mangeon. 

I " e l i c i t a ç õ e s S 

Fazoin annos hoje : 
A menina Jandyra, filha do dr . João 

Cesar Arruda. 
O menino Alberto, filho do dr. Wil-

liam Sheldon. 
O d r . Lauiartine Delamare Nogueira 

da Gama , director do Clymnasio No-
Uitcira da Gama, do Jacnreby. 

Hontem, uma creada do sr. Eugénio 
Hollcmler, coinniercianto cm i,r,-sa praija, 
sahiu u passeio com tinia filhinha deste, 
do 0 annos do cinde, mais ou menos. 

Ao passar pelo largo da Sé, a peque-
na eutrou na porta que dá ingresso ao 
andar superior da casa Harucl c onde ha 
diversos escrlptorios do advogados, etc. 

Inconscientemente, a menina bateu a 
porta, fazendo correr o trinco o fcelian-
do-so por dentro. 

A essa hora, a rasa eslava completa-
mente ubondonada. 

A pequena poz se a gritar sem qne ns 
pessôas que estavam no largo au Sé pu-
dessem penetrar ua casa. 

Afinal, foi avisada a policia, alli com-
parecendo o dr. Pinheiro o Prado, 1." de-
egado, quo pediu uma escada ao Corpo 
le iloinbeiros c, por pragas desse corpo, 
fez arrombar uma das janellas do sobra-
do, penetrando na casa ás 6 '/» da tarde 
o retirando a menina. 

3FÍ3E3TTM-IÔXI! Si 

i.oj.v QtriT.iiEitiiit DIAS—Dia 5, seis. • . 
ordinarla o dia 7, sess.*. de posse das 
M . ' . o I )d . ' . ás 8 horas da noute, & 

repida Martini Burchard, 3, Braz. 
o i í cpo u m A o r AMii.iAi:— Dia 7, parti-

da dançante, na sede social, á rua Flo-
rêncio de Abreu, 

CASINO í i i usn . i i i no—Dia 11, na sddc 
social, inaugnrayào das festas intimas. 

011KM10 UO O O M H W I O UE S. PAUL.O — 

I)ia 5. ás 7 horas da noute, na séde so-
cial, ti* sessão ordinaria do directoria. 

S0CI£1>AI>K BENEFICES TB JDOS AÍ.VAIA 
TES E MAIS I r.ASSES EU ».PAULO — Rea-
lisou-.so hontem a sessão de dirdetoria 
e da commlasão administrativa. 

Foram tomadas, entre outras, as se-
guintes deliberações: 

U'10 se instalhi o curso do córte de 
alfaiate, sendo dirigido pelo consocio 
João de Freitas Ribeiro, que gcucrosa-
uientc presta este auxilio á instituioão; 

Q u o . a próxima sessão se realise Domin-
go, 8, ás 2 horas da tardo. 

Foram propostos «• approvados para 
socios contribuintes os sr».; Abilio Tei-
xeira, João Ribeiro Xisio, Caudido dos 
Santos Santiago, José Leite, Avelino An-
drade »dos SaSos , Augusto Oonvêa a Li-
no M a r q u e a ; * 

m u r o DRAM A r n o AI.CMNO» I,E IALMA 
—Hoje , sessão da directoria, em sua 
séde provisoria, á rua Brigadeiro Macha-
do, n . 22. 

1.0/. • • CAP.-. COMSTEBCTO E »CIÊN-
CIAS—líoje, 'l de jnnbo, no logar c horas 
do costume, Seasão J l agn .- . de TU.-. 

SOCIEDADE DK MEDICINA E UIEUILOIA. 
—Ilo je , ás 7 hora» da noite, no local 
do costume, sessão ordinarla. 

LOJA BOM A.—Hoje, á hora do costu-
me, na séde social, s rua do Seminário, 
U-A, (esi5o ordinaria. 

LOJA CINTUO DA CAEIDADE— Hoje, 1 
hora do costume, á rua Libero Badard, 
95, séde social, sessão ordinaria. 

LOJA CAPITULAS OOJULEECIO E B< IES-

me, lesaio magna 
nra a l >gai 

de f iUatâo. 

MVMUOU»u—No Matadouro 
foram abatido» Uontoin 146 ko,*'"«». 4 H 

iluoa, 4 ovlnaa • 8 \lteiloa * 
InutlUaauo» : tH pu lnSM e • Inteatlao» 
. . r ^ . . . , . . 1 „ - » « . 

«ígado» de bovinos, 
ido» de sliinoa. 

I e » fi 

Emblema do oailmbo, Mirella. 

SANTA CA»A--Movlmonto do hospital no 

diu 111) do mulo : 

Existiam ,'MWk entrar» m » , tiveram 

alta 7, hUeceran 8, cjUtom 3k0. 

Deram se 1KI couaulta» e fliortm-a» Ï1 

péqiiiníi» curativo». Foram aviada» Ï!W 

recollas. 

Medico do dia, dr. Malto»o. 

y%r.T » » a ® 

B a r S o d a I t r a r a q u a p a 

tA baroneza de Araraquara. fi-
lhos, genro», uora» o notoa^on-
vldaiu seu» percute» o «migo» 

para as»l»tireiu 1 niliwa do 7" 
dia quo mandam rezar por alma 

do seu pranteado espo»o, p«e, sogro o 
avft, qumta-fclra, 1 do junho, á» 81|'J 
horas da mauhll , na fgreja de Santa 
Ephigeuia; por esto acto de rol lgl lo d»s 
de já se confessam agradecido». 

Büti 1 - 2 DeclaracOBS commorciaas 
Ao publico 

Oicy, Antuno» & C . part icipam que 
inudainin o seu cscriptorlo para a rua 
do S . Bento, n . 21', aonde continuam 
reprcseiitaudo as Companhia» d» Navega-
ção SocictJ General» de Trans/iorls 
Maritimes c Companhia des Jlessujieries 
Marllimes. 

Os sr». passageiros do qualquer classe 
para os paquetes da Companhia des 
Matxaftcri s Maritimc» podem toumr o» 
seus bilhetes no nosso escrlptorlo, aonde 
temos 4 disposição dos srs. passageiros 
o» planos dos vapor»» da companhia e 
aonde facilitaremos cora as explicações 
que precisarem todos o» que queiram 
viajar nesta acreditada companhia. 

S . Paulo, 1 de junho de 1908. 2—2 

Aviso 
Deixou de vender sob coinmisslo de 

nossa casa o sr. Alfredo Soare», e não 
somos responsáveis por qualquer transac-
ção que o mesmo tenha feito ou faça 
d'oia em deante. 

S . Paulo, 1 de junho do 1902. 

3—2 A. COSTA CABVALIIO 

A' praça 
Orcv, Antunes & C . declnrara nue não 

têm letra a lguma acce.ita ou endossada 
pela firma nesta prni;a e nunca autoriza-

ram pessõa alguma a acceitar on endos 
sar letras por procuração nesti 
ou cm qualquer outra do Brasil. 

A' praga 
O abaixo assigiiado declara que com-

prou ao sr. Joaquim Baptista Marque» o 
seu botequim sito á rua da Estacão n. 
55-A, livro e desembaraçado de qualquer 
ónus ; no entanto, se alguém so julgar 
com direito dc reclamação, poderá fazul-a 
no praso do 8 dias, que, sendo justa, se-
rá uttendidu. 

S . Paulo, 28 do maio de 1902. 
DUARTE 1'ERKIKA DA S I LVA GUIMARÃES 

Concordo. 

JOAQUIM BAPTISTA MARQUES 
(402) 3 - 3 

S B © ' O ç > í â . . Q l l v j r o 

Ao amigo Kocha Martins 
Parabéns ! parab< ns pela brilhante res-

posta, hoje puòlietvla n .l Patria. 
A sua resposta, querido amigo, signi-

fica a expressão da verdade, nada mais. 
Accoitai mais os nossos preitos do leal 

amizade. 

. ! . A MATTOS 

A . LOPES 

Ao publico 

Certo negociante de PIXOA, mora-
dor na rua do S . Caetano e quo gosta 
do' metter-se na vida dos oatros, acha 
nu s melhor quo se moralise primeiro, 
para depois apparecer oiu juiblico ! ! I 

Diversos Vtt(jabnndr>s (Tcwjnina 

0 reporter do jornal "A Patria" 
BOCHA MAUT1XS ! 

Bom estomago c ventro l ivre: nm patii 

fuionio 
A \ida é bôa ou má. faz rir ou fa & clio 

[rar, 
Confirme a digestão e conforme o jau-

[lar. 
O. Junqueiro (Patria, pag . 70) 

Chamamos a attanção doa lol-
tore3 para e: ' 
declaração, 

Tão contente estou por me ver curado 
dc meu estado nervoso, soffrendo hu mui-
tos annos do embaraços gástricos, dores 
do cabeça, tonturas, fastio e falta de for 
ças, já tendo experimentado toda sorte dc 
r-'ineoiisusei as piliilasconhecidas anti r!ys 
pépticas do dr . lleinzelmann; o resultado 
foi além do que eu esporava, estou cura 
do com as pílulas. 

Faço esta declaração para o bem de 
todas us pessoas quo soífrera do mesmo 
mal, certo do que ficarão curadas. 

LUI/. ZACIIEUA 
Morados ,i rua 7 de Setembro. (Firula 

rc onhecidaj. 

Lè-so no «Correio da Manhã» 
Continua o péssimo íneomniodo quo 

não respeita sexo nem edade. E ' o in-
commodo hemorrholdarlo, tão facll de cu-
rar-se só cora os Pés Auti-licmorrhoidnrios, 
os legítimos preparados por Luiz Carlos, 
c quo acabam de chegar na Drogaria 
Costa Rodrigues e Pinheiro, i rua dos 
Ourives, n . 27, o em São Paulo na Dro-
garia Baruel & C. o na casa Lebre Ir-
mão e Mello. 

P . S . — A injecção de. Mendes, admira 
a grando procura, c i s ó i n também a Po-
mada anti-psorica para' as implngeus, fri-
eiras e feridas. 

O Colly rio de Mendes é o que cura a 
dór de oflios em 4 dias. 

A' venda em todas as pha-macias, para 
satisfazer d grando procura. tí—2 

A l t a n o v i d a d e 

Não tira o somno aos nervosos, i tonl-
co, saboroso e bvgienieo, o café sem fn 
maça do Torrador Lessa. 

E ' faell experimentar. 
Depositou : l inas Vulrang», 51—Direi-

ta, 10-D—João Alfredo, 2—largo do Ro 
sario, 5 . — A DjrtjOU a lata do t i lo. 

(482) 8 - 5 

OA Teroíra fa Bocha 
Aa humanitário c nobre apostolo da 

mtawlna qu% cora U n t a perícia e »oliel. 
tiide, u i v o u da morte o meu querido ft. 
lho Antonio, de »cl» meros do edade, tor-
no publico o meu protesto otern» or». 
tlilAo » profundo reconhecimento 

Ao dlstincto facultativo dr . Pereira 
Rocku, o» agrad eelmunto» sinceros de um 
pae aniaullsslino, que lhe deve a vida de 
sou laaoreiita flllilnlio, em bfta o nauta 
hora confiado 1 sua notável proficiência a 
suber. 

S . Paulo, 80 do inalo do 1002. 

G IOVANNI ARCAMONI 
(Rua d ts Flêres, n . 10) 3 - J 

SYPHILIS 
UQLESTIA» OA PELLE 

DO couao c A o a t m n o 
K DOS PEI.LOI 

Dr. Paula Lima 
UtWi CHpecialista 

emu longa oratlea uos lio»-
pitaes da hurope iininbro 
da Socicdade do ilvglone de 
Fran'.a, socio bcuemcrito icon 
A UKCZ HUUANITAUIA) do» 
hospitafen da Ri >i Bonemeri-
ta Socicdade Portugucza da 
Benefit e.uclu do Rio de. Janei-
ro .—Con» . : do t 1[2 Is 1, a 
rua 15 de Novembro. 28. 

Banco d« Credito IUal 
de S. Paulo 

ASSEMÜLÉA O URAL ESTUA OliDIN Alli A 

Não tendo comparecido 1 primeira neti 
1 segunda reunião, a 7 e 24 do uorreutã 
accionista» representando a soinma dc 
capital preciso para no constituir a as-
sembléa geral extraordinaria opportuua-
mc.nto convocada, de novo e pela tercelrl 
vez são convidado» os srs. accionista» da 
Carteira Hypothecarla deste estabeleci-
mento a se reunirem, por t i ou por pro-
curadora», nesta capital o no edifício do 
Banco, á rua Direita, n . 15, no dia 12 

de julho, proximo futuro, & t hora da 
tardo, especialmente para resolverem sí-
bro as bases offerecldas pelo governo do 

Estado para a reallsação de um novo 
contracto, nos termos da lei n . 814, de 
31 de outubro de 1901, isto i , pera o 
adeantur.ento de dinheiro a este Banco, 

Íor prestações e por conta da garanti» 
e juros de qne ello gosa, até a quantl» 

mnxiina de 2.500 conto» de réis, e boio 
assim mais sobre a raforina dos Ettatn. 
tos. Nesta reunião, a asseinbléa delibe-
r a r ! qualquer que seja a somma do ca-
pita l que se ache representado pelos ac-
cionistas presentes, de coulormidude com 
a lei e o ar t . 49 dos Estatutos. 

S . Paulo, 26 de maio de 1902. 

8 0 

JOSÉ DUARTE l t o uu i n r r s 
dircctor-gerente 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO B OPIÎBADOB 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alia cti Hrpla 

Especialidade em moléstias das 
vias urinarias, do utero, 

syphililicus e da peile 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr . 

llvdrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os.,o s » nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 i s 11 da 
inanllã o de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - l í n i H Í o S . J o S o — 4 0 

f 161 

Estrada de Ferro Sorooabana e 
Ituana 

TARIFA MÓVEL 

Faço publico quo durante o mez de jo-
libo futuro vigorarão em todas as linhas 
de-sta listrada as tarifas inoveis calcula-
das ao cambio Je 13 d. por l.*>000 ou 
com o augraonto de 33 °le nas mercado-
rias das (abolias 1 A — 2 A—3—3 A e do 
tj a 17, c de 24 nos da tabi lia -4 A, 
não soffrendo alteração as das tabeliãs 1 
- 2 — 4 - 5 . 

Para o café transportado tanto da sec-
ção Soroeabana como tia Ituana, por via 
Mayrink, seri applicada a la i l fa calcula-
da ao cambio de 15 d . por 1 ifcOOO.sendo 
a razão mnxlma, até S. Piiulo, de 84$.J10 
JOÃO FELICIANO P. DA COSTA FERREIRA, 
7 — 7 Inspector-geral. 

S A N A T G 2 S Í O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelha 
Fnucciona nos prédios d j uma 

aprasivel o saudável chacara, íi-
tnada no alto de uma pequena 
collina o reúne todas as condi-
ções de hyclene, conforto o sa-
lubridade Indispensáveis a ostt-
bolecimentos desta ordem. 

Dispõo dc optimos aposentos 
para o tratamento de doente» 
que poderão sor recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam so opcroçíes de pe-
quena e alta cirurgiã. A inital-
lação du secoüo cirúrgica é feita 
de modo a satisfuzer o» precel 
tos da mais rlgorusa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secção especial para alie-
nados isolada. compleUmr-htt 
independente das outras sacoòw 
e construída do modo a offare-
ecr as nccessarlas i ondl jòe. le 
' ygiene, conforto o segurar _ 

Este Sauatorio tlisoòe também 
til 

hygiène, conforto e segurança 

,nal " 

tle uina bem montada phamia 

cia e do poderos-í recurso de um 

estabelecimento hydrotheraplco 

de primeira ordem. 

I a r t j o < lo l » o j x i i m l ú 

i l . « Î 

Entrada pola rua de 8. João. 40 

5 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P. DUTEA 
O » < I Í M t i n o ( o s o c o n o o í t u u d o « c l i n i c o « d e 8 . 1 ' a u l o 

Dr . Galvão Bueno 
Dr . Margarldo da Silva 
Dr. Paula L i m a 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr . Phlladelpho de LIraa 
Dr . Baptista dos Anjo» 
Dr, Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azovedo 
Dr . Aaierico Brasiliense 
Dr . Ca»tro L i m » 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Franco M.irelles 
Dr. Souza Castro 
Dr . Candido dc Almeida 
Dr. L«fU Brand lo 
receitam a MATHIC. 
ças e a t tesnm a m a á 
í -A - a . PAÜLO. 

Dr . Faria Rocha 
Dr . Orereio Vidigal 
Dr . Fructuoso P ín fo 

Dr . Araujo Matto Gro í jo 
Dr. Antonio Moara 
Dr Juvenal Fort«« 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr . Cario» Comenalê 
D». Soeiro de Carvalho 

Afnelle Leite 
Santo» Rangel 
IlUdio Uuan t á 
Ctrté Onimaries 

Dr. Bolemberg Saoipal» 
Dr. Ernesto Cotr im 

Dr . 

Dr. Leoaidlo Ribeiro 
Dt. Jost Antonio d t Mello 

da F DUTBA, noa «oftHnsent» da d»nt ie ío das ail* 
:ada. taveatot e fabrleaaU, f . OVISA, ra» da SUmlt& 

Lourenço M-Jwtt l 

" d» AlmeWâ 

Dr . 
Dr . 

S P i — 
Dr. V . de 8«nt'Anna' 
Dr. i n l o g 
D». 
Dr . 
B r r „ 
Dr. Hora de M.gaihãe» 
Dr . J o ( a Pedro da Teil« 
Dr . Sugecjio Herta 
Dr. Canuto VU 
Dr. TirgiHa R, « u d » 
Dr. F r cac i »o Ol iva 
P r . Áttmma äplendote 
Dr. It. Franco Coa t i 

Ernesto Pa ix lo 
Accaeio de Araajo 
** 1e B»ntV 

Sodinl 

le D l f l o Oo lmar ïe l 
io da Quelrot 

lin tor 

Il il a de, 

S ó 



T T 

» Bocha 
r» anomol» d , 
perlrt» « KolirU 
won querido fl. 
« ilo cduJií, tor-

t n ^ fe é t i ra* L'r»-

» dr . Pcroira dt 
• »Inrcroa de uiii 
) 'leva n vida <!» 
ra bôa a Haut! 
rei proficiência • 

do 1002. 
Kl AKCAHOKI 

I S 

LK 
i t m n o 

DI "Kl.Loa 

U m a 

ialiíta 
a no* ho« 
î miii ihro 
Hytftane it 
Berilo (roil 
' l u i * ) doa 
î H.im-nwri-
umcza do 
> u« Junnl-
ia 4a 4, 4 
•o, 28. 

lito Usai 
alo 
IU10KÍ>1X.U1IA 

) 4 primeira uen 
i 'J4 do uorreutà 

a luram» d( 
oruli luir a as-
aria uiiportuua-
3 a pela trrcelri 

accioniataa da 
leste cstabelccl-
r ai ou por pro-

0 no edifício do 
15, no dia 12 

, 4 1 liora d« 
a resolverem «í-
palo governo do 

1 de um novo 
a lei n . 814, de 
isto i , para o 
> a cate Banco, 
ita da garantia 
i, até a quantia 
da r4ia, e bom 
rna doa Eitato-
isaeinbléa «Icllbe 

aomma do ca-
lmado pelos n o 
lutormi Juila com 
tatutos. 
de 19ÜÍ. 

1E Houu i n r r a 

ar-gercut* 

Botelho i 
IADOB 

lerações dc 
•Jrurffla 
olcstias i/as 
fo ntrro, 
'a peilt 

irethra, tra-

'edicnj, sem 

do seio e 

citharro da 

erotai. 
h>oà a 

4a 11 da 
I da tarde. 

» S o — 4 0 

( l k 

o r o o a b s n a o 

Er, 

ite o niez d»; jo-
Ioda» as lluhus 
luuveii culcuia-
por 1.^000 ou 
na« mercado-

1 - 3 - 3 A c do 
la tabd la 1 
•i das tabeliã» 1 

lo tanto da soc-

Itnana, por via 

i tar i f» calcula-

iir 1 »000. »endo 

nulo, de H4$010 

oaTA 1'ERIIF.IIIA, 

•gm»' . 

S 

i l ö 

î o i c î h ô 

lios d j uiua 
chacara, sl-
ja pcqueua 
; (is condl-
[orto o aa-
'old a twit-
deiu. 

apowntoa 
!e doeutca 
ecebldoa a 
dia ou da 

.'les de pa-1 
î. A inital-
gica 4 feita 
o» prece! 
anepsia. 
•Sanatório 
para uiie-

pletaniMite 
as aernöea 
3 a öftere-
idij)ôr> le 
»guramja . 
ÒQ também 
î pharuia-
irno de um 
'otlierapico 

s a n t i ú 

S . i ' a u l o 

;o M-arattl 
4a A l rne lü 
Pa lx lo 
du Araujo 

Sant'Ana» 
dinl 

ï « l »a i r» 
O u l m a r M 
da Quelro» 

• Maga iMw 
«ho da Te!|« 

Ha i t i 
VU 

so Oliva 
äplendaM 

a u Coat* 

O INA 

O H A 

D I N A 

I C O M M E f l C I Q D E S A t ) P A Ü L O - S e y u n d a - f d r a , 2 d t j u n h o d t > 9 0 2 d 

SIMPLES, 
F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 
gxtracto completo dos .1 quinas (Amarella- Encarnada- Cinzenta) 

Ç^RECONlSADO pelas summidades medicas nas febres chloro-
J» se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido 

A e l i a » s e A v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m todas a s j ^ u y i t i a m s 

Asbestine 
4 «ma tinia propria pa-

ra pintar madeiras, fer-

ro", parede«, etc. 

A s b e s t i n e 

4 a tinta mais vantajona 
exiateuto no mercado pe-
las « a u eicelleutcs qua-
lldad. 

A s b e s t i n e 

realst* 4 qualquer inleni-

perla o n l „ tem cheiro 

a l gum . 

A s b e s t i n e 

4 baratíssima o «erra 

dentro do praeo do uma 

hora. 

A s L @ & f ! ü ? e « " s p ® A s b e s t i n e i ã Ã s t o 

poflttie propriedade» rô-

fractariAs e d^sinfwtan-

teg. 30—23 

D I T A E I B 

HSBVIÇO M m T A M O 
ÜO oí letn do «r. dr. director do Servi 
rtaimurlo, faço publico qua, qiwm !«• 

urante oa primeiros trinta dia«, 
nou^ongoa a rato» mortos o appreli 
dos «Emente neata capital, para ac: "in 
' .orado» » » I)es1nfectorio Contrai, 4 
T«n«nte PWIin (Bom fiei Iro', rcccb"ri 

importância du 40ft r4ia por animal 

Eicntado. — S. Paulo, 28 de inalo dq 
. — 0 officlal, Estevam de Siqueira 
ir 10—6 

A n n u n c i O B 

AL U G A M SB oa fundos do «obrado 
l>nda fnncciona o Grrmiu do Com-

mrrbfo de 

BT. Trala-s 
Sri» 1'anlo, i rua Direita, n 

a-ae no menino, das n . i « 1 ho 
ras da tarde, ou dus U Ipl ils 10 da nou 
te. 6—1 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

No folheto que acompanha cada frasco 
lesto precioso re i c dio do Souaa Roarea, 
!o relota», se encontram muitos attesto-
.08 de notáveis médicos o de grande nu 

Itero de pessoas cm-ada.s do grave» eu-
fítruiidades pulmonarea, brom-liites, 
tliiua, Coqueluche, rouquidão, etc. 

4 P Peitoral d» Cambará, que «e acha 
Oincialmeiite opprov.ido, auetorisado 
« e m i a d o com CINCO MEDALHAS UB 1 
DL ASSE, encontra-se 4 venda era todas 
tí pharmaciaa e drogaria». 

(»» 4*-6»-dom) 

fabrica d8 fngos 
Era vlnta do desastre qne aconteceu em 

filinha otficlna da fogos, no dia 16 do 
corrente, avisamos aos nossos amigos < 
ffêgaesâJi c ao publico om geral, que es 
tauios continuando na m<>Hma fôrma coin 
a cassa fabricarão da fogos. K attende-
mofl a qunlquer pedido, tunto desta capi-
,al como da interior. Em vista da pro-

lado das festas de Santo Antonio, 
. q i o e 9 . Pedro, temos um giande 

ÎorUmcnto de foguetes do qualquer qua-
idade, um (panda sortimento do pisto-

lões de toda a qualidade, bombinhas, 
bomba com espoleta, e dc apito, traques 
japoQezofj etc. etc., que vendemos.a pre-
ços razoáveis. 

Premiada Fabrica do F«\ > Artificiacs, 
hta Silva Telles, 43—de  r a rios Cesarino 
— S Ã O P A U L O . 15 - 7 . . . 

" A B e b i d a m a i s s ã 

a m a / j agradável e a mais econô-

mica 6 feita com 10 gotas de 

Á l c o o l d e H o r t e l ã d a 

'ta c o p o i a g u a " ® a s s u o a r a d a . 

A H O R T S L X R I O Q L È S , sanei:', a 
ugua e preserva das epidemias. 

F Ô R A d e Õ O N O O R S O 

MEMBRO do JURY P A R I Z I 9 0 0 

^TtniUfflUfMo: Rue Richer, 10*12, Farli. 

T o d o a q i i e l l e 

qua qnizer aproveitar a occasiSo veja os 
j!rcçu3 : 

Sobretudos ç superiores cavoura de ca-
çemtra Ingieza para meninos de todas as 
édtulcs, de 15.^ para cima. 

Camisas e ceroulas do flanella inglcza 
p j r a menino«, a 2,>500. 

Cobertores dc is e de algodão 4 fan-
fasia diude fi?í. 

Ciiap'iu» de palha A marinheira para 
BlCninos c meninas, de 5S para cima. 

Ternos de caxemira e *arja de pura líl, 
temos ura grande loto para liquidar a 
è IO.?. 

Flanellas de pnra 13, l indo sortimento 
por preços baratíssimos. 

Também chegou nova remessa do rou-
pas francezas, de brim para meninos e 
meninas, por preços acm cnmpetcncia. 

S ó n a I m p o r t a d o r a 

I t u a U i r o i t n , n . » - A 

S. PAULO 5—3 . . . 

C A S A S 

Vejdein uma ua rua das Flore«, ou-
tra ha rua do Trem, outra na rua Conse-
Ihéjro Furtado, outra na rua da Assera-
llifa o outra no largo do Arouche, preço 
tio 8, 10 o 12 contos. Trata-se ú rua á . 
pen.tò, 2-B. 3—3 

GOGRáG H M DILLON 
L E 0 I 7 D Ü 0 F K A N C E Z 

melhor cognac q^e vam 
K i e r e n d o 

DEPOSITO K I K U» IMPOBTAi'OBK».' 

ao 

Rua de S, Bento, n. 24 
L O J A D O J A P Ä O 

G a r c i a , M o g u e i r a tk C . 60-43 

U m a s e n h o r a 

offorece-an a Indicar grntuitamrn'c a to 
do» o» qua soffrem da debilidade peral 
niuraathenia, prostração vertigens, fuic-
mla, palpitações, enferir,i<lade» neivoaa» e 
atonieaa; um remedio maravilhoso ';ne 
uma casualidade lhe fez. conhecer. Cura-
da pesfíoolrnete, assim como numerosos 
enfermos, dopols de usar Inutilmente to-
dos os medicamentos preconizados, hoje, 
cm reconhecimento eterno o como dever 
de consslencia, faz esta indicação, cujo 
proposito. puramente humar.itario, 4 a 
consequência do um voto. Escrevam a 
Elisa Costa de Saavedra, rua Aqucduclo 

OS, Rio de Janeiro. Incluam os ..ellos. 

'28.1) S*e 5* 15— 

C L Î I V I C A I M » 

DR. JAGUARIBE 
HIPNOTISMO £ HÜOUESTAO 

Este Instituto é correspondente do con-
;enere de Paris. Seguimos os methodos 
lo sábio raesta'e e «migo dr . Bcrilion. 

Abro-se todos os dias ntels dc 12 
3 horas da tarde, o nas terças e quintas, 
das 8 As 9. Applicaç5es correntcs ile alta 
frequoncia e raios X . 

A ' rua Voiidiana, n . 30. 30-13 

2£atÁ comoçaado á engordar à 
cnjord&r e envelhecer.Gave temnr 
todoa oa diaa duna arnaaiions </o 
T H Y R C Ï D i N e a o U T Y o sua ciatur» 
fícHVA ou tovnttra a 3or esbelta. 

O I ÍÍASCO DB C>0 AMENDOSAS : 10 fr. 
LAQORATORIO, Rue de Châtcaudun, n» f, PARIZ 

Trataiocnto ir.5ffi;siivo e absúiatamiate certo. 
Convém eipeciflcar bem : T l i y r o l d i n e Douty. 
Encontrado am Lodta at Ph&rmmizs o Drogaria. 

S & M i s s a r f ô â 

Recebe-so café, toucinho c outros gé-
neros do pai /^ 

Pagain-so as contas dc vendas á vista, 
por intermédio de qualquer banco o nos 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando sórnente o car-
reto. 

Eseriptorio, á rua S. Caetano, n. 115 

S . P A U L O 30—2 

A . C o s t a C n r v n l h o 

O cirurgião-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo do 
sua invenr;Ro. Obtura á amalgama, a os-
so artificiai, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 

Kcstaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que st>ju por 25.^ a 40^», (nflo em-
pregando o proccsso brusco do martello).. 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5 $ 

2(>$. Extrae dentes sem dór por 5£>. 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
traçflcs do briüiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-. 
staüado, com todas as condições hygie-
nicas o com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos raetnodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

3 o b i * a d o 

c a m m s r s i o 

Pessoa habilitada cncarrcga-se do fe-
cho » do balanço e escripta.» atrazadas. 
Carta nesta redacção a J . P . o informa-
ções. 15—14. . 

PROBLEMAS 10 1 
P A I I A 9 I O . l i : 

R i o S3 S . 1 ' a . u l o 

48 

92 

Z e c a M e i g o 

a e h o H 1 

Um moço e h ^ a d o ha pouco de i1 rln-
;»al perdeu, desde a alameda dos Aiulra-
Jcs ate á rua Brigadeiro Tobias 7-IK^ÍXJO, 
qnanlia esta dos seu» patrões, e por 
lhe ser impossível p idel-a restituir, pedia 
a fineza a quem achou, entregar na rua 
tia Conc- i' ao, 125, aonde rei.cboii alvi-
• •ara. 3 3 

P a n e l l a s d e f e r r o f u n d i d o 

DE 3 PÉS 

tí, entfiin. unia tinta ex-
traordinária. Ultima no-
vidade nos K.stado»-L'ni-
doa. 

Único» agentes e 

dip >sU.uï<jS para o 

F.: 'a'lo ilo, S . l ' i i , la 

d r o g a r i a s 

ß s b s s t i n e 

P ü ^ ö ö S O l i V C R ü 

7 B—Rua Marechal Deo-
doro—a. PAULO 

a .LA K H a »-î w z 
Extracções ria Capital Federal 

Sob î n- iUlsaçãn (!« governo d;i 1'nião 
C a u ç ã o n o T i i c E O u r o F e c l o r » ! , r a . - C t C O O O ^ O O O 

Ú N I C A L O T A R I A Q X H V 2 I Í B E T s D O S O S B I L H E T E S 

Q u i n t j u n h o 

I N T E G R A E S P O R 2 2 $ 5 0 0 

P H . O X I M O 

r:M TH?« . i ; sn íos s>i: 

J G G Ä W S f O v . é ! « E î i r £ Í . U t i O B I L H E T E S 

C h a m a - s o m u i t o a n t t o n ç p . o d o j i u l t l i c o p u r a c a t u i m p o r t a n t i s m u i o p l a n o q u e , a l é m d o 

p r e m i o «In 3 0 : 0 0 0 $ , t e m m u i t o s u n t r o d d e 4 : 0 0 0 $ , 1 : 0 0 0 $ , 5 0 0 $ , 2 0 0 $ , 1 0 0 $ , 5 0 $ o 3 0 $ , p r e -

m i a n d o n a a p p r o x i r o a ç O e a o d e z ^ n i i B d o s d o u s p r é m i o s m a i o r e s . 

O s p e d d o s d o i n t e r i o r d e v i m se'- d i r i g i d o s n L u i z B a b o . 

a o — a F i ^ a , N o v a c i o o u v i í i o r - s o 

C a i x a d o c o r r e i o , 1181 EIO t 2 JAITSIBO E n d e r t v o t o l e g r a p h i . - o : 2 U L I S 

UN [CA QFK VENDE SORTES 

t m d t m m 
F r o m i o m a i o r 

r o a 3 3 0 0 0 

HOJE HOJH 
E X T l t i a l » - S i ' Ä u n d a - f e i r a , 2 d e j u n . ' i o fí© 1 9 ( 1 2 

A S :i 1U1RAS DA TAi.TiE 

C s p c d l t l s ? d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i » 

d o s á T b u ä o j r n w a , a o d r . A m a z o n a s fe*into, 

o u a 

DOLTVAES NUNES & COMP. 

l l u a D i r e i t a ^ n . I O 

s. Paulo 
ficceiiam-se « g e n t e s r < o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e 9 f t ' e r e c e > s e v a n t a j o s a c o m s n i s s ã o . 

Â t i l S í í — E . m 5 d e j u n h o j i r o . v i m o , c x t r a p f ã o d u i i n i n t i c L o l e -

3-ia ; í f S. P a u l o , p r e m i o m a i o r 1 0 : 0 0 0 S ( K M ) p o r í i S í K ) 0 . H 

or , ' f ;o í i v e n d a « s b i l h e t e s . 

A N Î I - B Y S P E P T I C A 8 D O D O Í J T O R H M E L M M N 

l i s i a s p í l u l a 

B S o g a r n E t i n s c o n t r à i A í n p ^ r c p . i f i o d a a r e j f T a a . C o r a m aa p u l p l í a f ô c a lo co r a ç ão , 

í n i l i p p o n s a v e i s c m q' . tu lq i . r í a s a d e f n m i l i u . ) E v i t tm aa conges tùc . i ' lu ü ^ a i j , 

F n z o m dcsappoTocL-r oa u í u j n e a uervuKOs. Be, '<ular í i iam oa i u t u a t i n o a . 

S i o e füoazo: , natt mo l o s t i n ' i ue rvosaa . C u r a u i au u a x a q u e c a s . 

F t i o i l i t a m na d i g e a t ô e a ínho , i . i aaa . C u r a m us d j R p e p s i ^ e . 

£ r o p o l l e u i ca c u t u i r l i o c i u t e . t i n a d s . j A b r e m o a p p e t i t e . 

A s s e g u r a o n i i t t o r r j u e s e u r e m e d i o p r o d u z i r ; ! e j n m u i t o s c u s o s 

m a i o r a l i i v i o a o s e r '-.i m o s d o q u e p r o u i e t t o e s t e a n n u n c i o n o e s t r e i t o 

c i r c u l o d a v e r d a d e . 

M u 

A p ó s o 

! o C ' i i d r t ' ï o ! e x i s t e m ( u l s i í i c u d i í s á v e n d u 

a p p a r e e i m e n t o d a s P í l u l a s 

In 

Únicas que suhatitúcn '-om vantapem 
ás inglezas, pois Situ ião teces e u. 
baratas. 

Encontram se cm todas as casas dc 
marinho e ferragens. Se seus eoninii-
ri.js não as tiverem, peçam directan ente J. 

Companhia F e d e r a l do F u n d i r ã o 

5• <:—}(!'A NEtlV PINHEIKO—,") C 
Rio dc Janeiro UO—11 

S A B O N E T E S 

a d \ c a i . v a e i v t o » o a 

De G R I M A U L T r. O 

SABONETE SULFUROSO contra aa 
borbulhas,BLSmanchaã e as diversas 
erupções que • manifestfio n.ipellc. 

SABONETE SÜLFÜRO-ÂLCALINO 

chamado sabonete do fíelmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pitjjriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE A L C A T R A 3 OA rJO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIOO PHENICO 
preservativo o antiepidemíco. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O coil 

BÓRAX contia as afíorçõc» cuta-
neaa, clironica3 ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, ecícma. 

Dejosiio cm PIRIS, 3, riia Yhlenm. 

n t i - d y p p e j i t i c a s d o d r . K e i n ü e l -

m a n n , s e g u n d o a f o r m u l a a d o p r o d a j a i o d r . O s c a r H e i z e l m a n n e f a -

b n c a d a s s o b a, ; u a i ; n m e d i a t a f i í j C a l i s a v ü o , t ê m a p p a r o c i t i o m u i t a s o u t r a s 

p i l u l a s a n t i - d y s p e p ü c i s , ' l u e n a m a i o r i a d o a c a s u s s ã o v e n d i d a s a o c o m -

p r a d o r d e b o a f é , c o m o 

• 
3 ' i i u l a s j n í r - d y s p e p t i c a s <!«> < ! r . I J e í n / . < > l i n , i ! i i 

P r e v i n e - s e , p o i s , q u e a 3 W E R B Ä D E 1 R Ä S , a q u t . - l i a s c u j a f a m a é 

notoria em tudo o Brasil e no extrangeiro e île que publ icados são milha-

res de atteatado3 de doentes que se curaram, tem bem visíveis os s ; g iiites 

dlst inct ivoa : 

R o t u l o v e r d e - m a r c o m i m p r e s s ã o p r e t o , o m o n o ; : : a r . n n a O H f e i t o 

d e t r è s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s , n o c > . n t r o u r a m a d e i r o e m f o r m a t í e c r u z c o m 

a p a l a v r a B r a s i l , e n o e n v o l t o r i o q u e a c o m p a n h a c a d a v i ' r o t m e r a 

u m l a d o a p a l a v r a B r a s i l e m t i n t a b r a n c a . 

O Balio <la f a b r i c a c em o c i o a m o n i o n o g r a m m o c o l l a d o n > !• • H J ! ,'.:-!al i lo 

e n v o l t o r i o o 110 v i d r o o m o B m o m o n o g r a m a 1 » . 

T o d a s n i p í l u l a « a n t i - d y s p e p t i e a a d o H e i n í : e l u i a u n q u o n ã o u p r o a c n t a r e m 

estog ßi .qnaea ( lüvoua a a r r ecusadaa c o m o n S o t a n d o fe i to u i u d u u m n n : . i c a cu ra . 

C u i d a d o , p o i s , G i m 3 3 f a l s i f i c a ç õ e s * 

Henrique E. ü . Santos 

jfx y ffiT. faiSfh/S'^ f*i 

pontes thfrapeuticoK que rn«»r*-
ion ir ao publica novos nlomftDtos 

As qualidades e us propriedades dos var 
eram a nossa attençRo o o denejo do l»em j r I 

do curas pre*nch*nao assim a inl-»Hn > do d . n 
dade nos levaram a formular o I ' fcKUONOSIO, 

db anemia profunda «ichcxia palustre. . 
O FVrronortio Perini rr.i c./iseqiienfiu dos sf;us rompostos Ferro Quia.utn e 

quassina garant» no tratamento da ('.'hJoruse o Ainenorrliéa ra[>ida cura tomo nun-

doH soffriraeníos da Immanl-
especlfiro contra a 'i-;biiida 

experimeutou om apregoados similares extrangeiros. 

O r a V . ã . d a P e r i n i & ï r s i s o 

. t i l o d © J a n e i r o 

D e p o s i t á r i o g e - a 3 n ' i 1 ' K t a i l o « l o S . I ' a u l o 

B a r u e l ' S a O o m p . - S . P a n l o 

\i 

Est» „»; 
IT-'. 
MENTE u 

..a 

Vii 

SO rZA S " »RF . d . un 
• i\VTT>.-

'I pe'ii:1. ' .'.i p :• itn 

P l i a i - u i a p p i i l l c o ;>c l a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

A p p r a v a d c p e l a D i r e o t a r i a fierai d e S a i i d a P u b l i c a 

m o M i m i Q m 

p n r i r S f a r a e c i m e n i o d a s p h a r m a c i a s e d 1 * 0 » 

g a s * i a s d o B r a s i l 

B L E N O L 

E ,f\. 0 r l a i d o e r . i ; ^ B g e n i -

t o - u r i n j i r " s : c o m m o n i o 

d e q u a . c j M j r Î s p e c i e , 

c h r o n i c ' • o u r e c e n t e s ; i n « . 

f S a m i î i a ç S o d a t a l e s * » , 

a p r b s c c a ' a w h o s d o s 

i r ' i i î s o u d a î s e x î g a , n o s 

h o m e n s o u n a s i ' - n h o r a a . 

P i- .-ro d o p u b l i c o . . . . 3 $ 5 0 0 

d e c o l e g a , d / . . 8 6 $ 0 0 0 

„M;. 'Î . 

Il']: , le : 
V -I« 

r.'. .rsas . 

• ie cstjinago 
LIJS niuifi r-

h ->i :: m t rc i , ^ ii 

l'j.S i:,! riuos • ÍU3 
'i ;res iii' orsas : iü-

fiaii teßes e • •• ; escrófulas e 
syphilis : fraqueza 0 s'jas ,• enclaa. 
' reiiidos ao seu auetor J . A. DK 

Z.\ 8<;.\KEá—Pelotas . R io Grande do Sul) 
ou :t? dro jar im d • Hiriiel & 0 Le-
hre, irniù'i Ä Mel! i.e.sta capital. 

- - t» '3'; r i 

l < i r i f j , i i ' o s p e d i d o s a s s d o p c s i t e i 

' H E N R I Q U E E . N . 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 

(Telegramnias 

DERMOL 
Especifico d a 3 d o e n ç a s d a 

p e l l e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -

t a p s : h ^ p p e S j d a r i r o s , 

e m { i : g a r i S , g u i p e r , p i c a d a s 

v e n e n o s a s , e x c o r i n v õ e s , p a n -

c a d a s e t c . e t c . 

o remedio das famílias. 

1'cve estar sempre i m io . 

P r e ç o d o p u b l i c o 3 $ 0 0 0 

» d e c o l l e g a , d z . . 2 6 $ 0 0 0 

o u a o l ; i ! ) o r a l o r i a p r i » i p a l 

SANTOS 

Q E F S S O l . P a r á ) 

K I T 1 I Ë R 0 Ë Y 

4 « l l i m a , d ô r n o p e i l o e 

n a f t « o s l a a , p a l p l t a ç f t o s f o r -

U s s l r . i n s , s o f f r o u n S r a . d . 

F l o r i a n a B a l t h a z a r , d a r u a 

P r f n c e z a , n . 5 2 ? o u r o u - s e 

c o m o A l o a t r S o • J a t a h y . 

H o n o r i o d o P r a d o . 

A e x m a . s r a . d . M a l v i n a 

L t o n a e t a r I t a n i o s s o i l i o u 

b r o n c h i t e d e s e i s a n n o s ; 

c u r o u - s e c o m o A l e a t r Ä o 

e . J a t a i . y , d e I I O X O R I O D O 

P R A D O . 

Bangú 

O e r . A n t o n i o J o n < i < i i m 

d e S a n t ' A n n a s o f l r c i i d u -

r a n t e c i n c o a n n o s t o s s e , 

e s c a r r o s « I o s n n . ; | u e , d ó r 110 

p e i t o e f e b r e ; c u r o u - s e c o m 

o . J a ( a l l y , d o I I O X O I Ï I O D O 

P R A D O . 

ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES 

S o f f r i a a e r a . d . P h i l o -

m e n a d a L U B B r u m , e g i i o . 

s a d o s r . I I o B o r i o <7U<" I !CB , 

r e s i d e n t e ã r u a S e n a d o r 

S o a r e s , n . e t i r o u - s e c o m 

d o u s v i d r o s d e . J a t a ' i y , d e 

B o n o r i o d o 1 ' r a d o . 

MARANHÃO 

D . V i r g i n i a L i m a <Ie S l e í -

r c l l e s c u r o u - s e d e r o u q u i -

d ã o d o t r è s i n e / e s c o m o 

A l c a t r S o o J n t a h y , < Ie I I O -

\ O R I O . D O P R A D O 

P o r i o - A l e g r e 

í » s r . c a p i l X o M l p i o J a -

c o b i n a , d o I I I . " b a t a l l i Ä o 

< ! o I n f a n t a r i a , e u r o u - s e « í e 

b r n i i c h i t e i f e ~ 0 a n n o s , 

c o m o A l o n f P ã o o . J a t a ' i y , 

d o P r a d o . 

O s r . C u s t o d i o J o s « 1 S o a -

r e s c u r o u - s o d o e x p e c t o r a -

ç ã o l e i t o s a , ! u s s » e f a l t a 

< ie a p p é t i t * - , I r i a n n o s <lo 

^ o f f r i m e n t o s , r o í a o A l o a -

I r i S o c . J a t a h y , d o P r a d o . 

t i o i d ! H O R R Í V E L ! 

O s r . J o a q u i m G o m e s D i -

n i z , < ! a r u a S e n h o r d o s P a s -

s o a , n . . ! ! > , e s t a v a c o m o » 

p é s i n c h a d o s , t i n i a s u o r e s 

a b u n d a n t e s , 11A0 c o m i a 

m u i t a f e b r e o tos>- e , d r i t a i i , 

d i > g u l f i i i l a s d o s a n i j u e p e l • 

b o c c a . I s t á b o m « 0 0 m c . 

! h o r p r o p a ( | a n d i s ( a d o A L 

C A T l t A O I :: J A T A I I V d c l l o -

n ' . r l o d o P r a d o , ( j u e I l i e t e m 

f e i t o t a n t o b e n e f i c i o . 

PKOTEC 
C A S A M A T R I 

T r a v e s s a c i e i S é , T V . 8 - A 

. .. •• . • S. P A U L O — 

Sociedade de Auxílios Miiliios por meie de grupos j 
t í u e t e m ; t o r p r i n c i p a l í i m p r u p o r e í o n a p á s f a i i i i l i a s ' . 

Ü S e d i o o , p h a p s n a s i c i f a n s r s l e b o n i i i c a ç ã a p a r a i u c i o 

m e d i a n t e p a y A u c n l o d e i > e n u c i t » m c n s a l M u i l » . J 5 0 

F o r n e c e r a u x í l i o s a o s o p e r á r i o s , d u r a n t e o t e m p o d e d o e n ç a , a o s < | U o e » m 

d a r á u m n d l a r i a , 

A c o n v i t e d a s o c i e d a d e , o c o r p o m e d i c o c o m p õ e - s e , d e s d e j á , d o s i l l u s t r a t * - « » 

p r o f l í s i o n a e s : 3 

Ors. Ascendino dos Reis. Oliveira Martins e Luigi Uppo; 
P h a r m a c i a d e 1« o r d e m : O l i v e r i © & O . — R u » D i r e i t a , 1 6 

D S o - s e t o d a s a s i n f o r r a a ç O e s e a c c e i t a m - s e i u s c r i p ç O e a n a 

C A S A M A T R I Z — T r a v e s s a d a S é , 8 A 

M o t a i m p o r t a n t e i T o d a a pe--soa i n s c r i p t a c o m e ç a » g o = a r d a a v a n t a g « , , 

da Protectora do Lar, d e « s d e o p r i m e i r o d i a d o p a g a m e n t o d a m e n í a i k l i i d e ^ 
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Esta maohina fax cinco classificações dlstlnctas e per-

feitas ae café em uma só operação : chato graúdo, media-
no e miudinho, moka graúdo c miúdo. 

Também separa : paus, pelllcnlas, café ehecho, casquinha solta, 
cûcos • qualquer outros fragmentos leves o corpos extranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando* 
ae crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem do cafí 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2,29 M lra,9S. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E' um apparelho indispensável para todo o negociante 
de café. 

Cira a especial alienção dos interessados para a lista dos srs. fazendeiros p ji possuem sepa-

radores e eatadores " I 0 I IT0B" 
Dr . Antónia Paes dc Barros Sobrinho, 

Campo Alegro. 

Dr . Alfredo Jordão, Cravinhos. 

Antonio Penteado, Sortüozinho. 

Antonio Josó <o Nascimento, Guariba. 

Dr . Augusto Barbosa, Corumbaluhy. 

Major Aulonlo Barbosa Ferraz Júnior, 

Cr» vinho«. 

O mesmo, Hibeiriío Preto. 

O mesmo, Porto Joílo Alfredo. 

Dr . Antonio Luis dos Santos Wcrneek, 

Carini Fino. 

llar.lo dc Mello Oliveira (heranna), Oli-

veiras. 

Braga & Cu« l a E s t a c o Floresta. 

Dr . Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Bronco, Carlos Gomes. 

Barroso & C . RibeirSo Preto. 

Barcmeza de Grilo Mogol, Morro Grande. 

wwmtn-v.tr.xi 

Calazana do Negreiros & C . , Santa 

Gortrudo». 

Condo do Pinhal (Itérant«), Tibirlçá. 

Dr . Chrlspluiago M . Siqueira, Iracoma. 

Coneeiçlo & C . , Santos. 

Dr . Candido Josó de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumout, 

Ribelr lo Preto. 

Companhia Mechanlca c Importadora 

de S . Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar o rebcneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoll. H lucilo. 

Ellis & Notto, Santa Eudóxia. 

E . Johiiston & C . , Engenho Victoria, 

Süo Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tcncnto-corouol Eloy Pompeu do .Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hayden, Santos. 

Dr . Francisco V . de P . Machado, Ara-

ras. 

D r . Firmiano M . Pinto Visconde do 

Pinhal . 

Dr . Francisco A . Souza Queiroz Netto, 

Treze do Maio. 

Dr . Francisco Autonio Souza Queiroz 

Trezo dc Maio. 

Francisco Maximiano Jnnqueira, Villa 

Bomfini . 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

D r . Josó do Souza "Queiroz, I .eme. 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolis. 

José Augusto do Oliveira, Jabuticaba). 

D r . JoSÓ Baptista dc Mello Peixpto, 

Kibeirâo Bonito. 

de Andrade J an quebß 

e Soda 

Joaquim F 

Vil la Boinflm. 

Dr . José da Costa Machado 

Villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

D r . José Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 

Levy & Irn i lo , Cordeiro. 

Dr. Mario Paes dc Barros, FaloSo Filh» 

Porsio Pacheco e Silva Vall inhos. 

Queiroz & Barros, DescalvaJo. 

Roberto Clnrlt, Sorandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, S . Bento, 

Coronel Serafim Leme da Fi lva, Tom 

badeuro. 

Dr . Tltcobaldo Sousa Qnsiroz, Pedreir«, 

Tho S. Paulo Coffec SI ates C . ° Ltd. ) 

Serra Azul. 

I). Vcridiana Prado & Filhos, Porto 51, 

Prado . 

A t t e s t a t s dos 
A l é m d o s q u e J á p u t o l í c a m o s r e c e l b e m o s a i n â a o s s e g - u i n t e s : 

Duas Barras, 12 de Julho 
de 1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. BS. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. es. sobre o sepa-

Eador «Monitor», que Ihescora-
irámos, temos a informar-lhes 

que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Bem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. as. amigos obrgs. e 
çrds.—Dario Ferreira Novaes 

& Comp. 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidadeã tio 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 800 réis mais em lo 
kilos dos cafés pas3ado3 no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. 
Justiniano Wliithaler dc Oli-

veira. 

att. amg. obr.-

Santos, 20 de Agosto <ie 
1901, 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e Brs. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auctorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador. 

Sou com estima e. conside-
ração 

D e v v . BS .—Francisco IJay-

den. 

Fazenda Bucnopolis, 23 de 
a gosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Em resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
ofterecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

Q T L S A , © S C A . I 3 . © R o u t m s i n f o r m a ç õ e s O T U L p e d i d o s E * . 

- S A W T O S 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 
ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

llics comprámos, e que traba-
lha ha mais de tlois inezes, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
peifeita e nfio se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ES. o 
uso que 'desta lhes convier, 
subscrcvemo-noB. 

Amgs, att. crd. 

CulazuM de Negreiros & Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 do agosto de 1901. 

Illmos. 6rs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao separu-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Cont toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p. , em que 

|vv. ss. nos pedem a nô8$a 
I opinião com referencia ao tra-
' balho do separador e catador 
«Monitor», que se acha fuiic-
cionando em noseo engenho 
central, cumprimos o dever 
dei hes informar que estamos 
muito satisfeitos com o seu 
bom fuiiccionamento, o a per-
feição da separação das diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lliea 
convier. 

Cora estima e consideração. 
Do vv. ss. amigs. obrge. o 

erds. 
Barroso & Comp. 

ÚNICOS AGENTES B BRASIL 
Rua, Quinze de Movembro, 11—caixa postal, n. 171 

Xarope de Rábano Iodado 
F R E I R E À U I T A l l 

Este produeto é superior aoa preparados iodados e de 
reconhecida utilidade em todos os casos em que se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util ua escrophula, palli-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depositário em S. Paulo : 

B A R U E L & COIM n 

30—15 . . 

lototode Ferro ínalteravel 1 
Apprcvadas pela, Academia, de Medicina, de Pariz. @ 

— ~ — 

E m m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o j S 

e x c e s s i v o d o s y s t e m a l y m p h a t i c o , o u e m c o n n e x â o c o m 

C l i l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - ( g f i 

c i o n a l , o B a c h i t i s m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i - S r 

n i s t r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e r ro , e s t a a s s o c i a ç ã o 

d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

A f i r m a d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e o o sello 

de garantia da União dus fabricantes, p e n n i t t e m a o s m é d i c o s ^ P 

d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s â ^ j 

i m i t a ç õ e s . — * — 
D Ô S E : 2 a e P í l u l a s cada d ia . N g ^ 

( Cada P í l u l a c on t ém O gr . 0 5 de iodureto d c forro. ^ 

DEPOSITO GERAL : 40, Kua Bonapar te , P A R I Z . 

ípaáa Müíiáii 

Cigarros em earteirinlias 
Surpresa Milheiro 15$000 
Pérolas » 
Militares. . . . » 
Bouquet (ainbreado:;) . » 
Turf 
Dandy » 
Bandeirinha . . . . » 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . » » 
BonsacU » 
Novidade—carteiras de 

metal » 22$000 

Fmnosiem p;icttíin?ios 

nica e importadora de 8. Paulo 
de Novombro, n. 36—ca ixa postal, 51—S . PAl'LO 

I ) A A M E R I C A D O S Ü L 

Kilos Ilttvni'.a 
Agnia » 
Poitoral • 
Caporal (pacotcs de 500 

graiuman) 

(ligarros cm niafos 
S. Lai/. Milhciro 
New Life 
Paulist 

4S600 
4ÏI100 
4.^600 

4-Ï200 

Pérolas Cento 
Flor de Portugal. . . » 
Favoritas » 
Cariocas » 

Fumos a granel 

Kilog. 

13ÍS000 
11 »000 
•J(SüOO 
0$000 

7S300 
6S500 
B.Ï.'iOO 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . , 
Hio Novo . 
Goyano especial. 
Pomba I a . 
Barbacena 1" 

2» . 
Caporal fino . 

THEATílü SAMT'AHN A 

The WcrSeS Famous Rafa! ISIiisSonfsf 0° 
Director e proprietário, o celebre artista italiano 

\mm 

I j 
eia, 

OL 

Grar 

w J 

HOJE—Segunda-feira, 2 de jnnho de 1902— 
PELA ULTIMA VHZ 

OS VERDADEIROS E INIMITÁVEIS ESPECTROS 
vivos e impa lpave i s , de C. Wat ry 

Grandiosa Bcena phantastica — A ultima palavra da seieneia 

Interessante o variado programma 
40 minutos no Reino dos Encantos, por Watry-

Pela ultima vez : grande acto de salão, por F E L I X V IGO — The Gentltf-
í e n Jongler. 

Attenção — a pedido — Attenção 
O gigantesco F O T O V E R f i & I O V i L e x h i h i r á as ultimas 

novidades de Farls. 
QUADROS DE OHÀNDK& EFFEITOS COHICOS, MÁOICOS E TRANSTOITMAÇÕES 

1"—Banho impossível—2" Uma far{» no atelier —3 o Pela primeira vez no Bra-
0 grandioso conto em 12 quadros, com transformações machinai ios, bailados 

V J T * 

O B A R E A A Z U L 
TITULO DOS QUADBOS I o Aa noiva» de Barba Azn l—2 o As coslnhw monu-

IBontae«.— 8* A i bodas .—4° A partida de Barba Aznl (a tentação).— 5° A 
«amara negra .—6" A a lcova.—7 A volt» de Barba A zn l .—8 " O alto da terra. 

O corredor do castello.—10° A chegada dos irmãos.—11" A noite do Bar-
ba Asai.—12° Os 8 casamentos—Apotheose. 

Ohama-s» • attençdo do publico para esta grande novidade, pela primeira 
f « l e ih ib ida era 8 . Paolo 

Preço* os do costume 
O l bilhetes á venda na .Brasserie PauVata. , daa 10 hora« da manhã i s 0 da Ur-

i a , depois na bilheteria do Theatro. 

4®r.oo 
4^500 
3¥«00 
36500 
35,000 
2|'J00 
Ü5Si«0 
2®4(JO 

Em todas as marcas dc cigarros em carteirinha se encontram variados chro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios dc guerra de todas as nações re-
tratos do soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tiir/ e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dá 
lircito a uin produeto Gratis da Perf. ( luarré e no Bonnach outro Vale dos quaes 
30o dâo direito a um bello curto de casimira para calçuda fabrica de tecidos dc 
fi da mesma Companhia. Finalmente no Danâtj além do chromo navio ha o chromos 
do jogo do loto com a competente marca 

Z l e p o B l t o 

soiiçalves l i a s , M. 4 0 " 
í & i o tle Janeiro 

Agente em S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
Rua do Hiosario, n. 19 

(4a e 2 a ) 

Esta precioso Topico é o uni. o oua 
snlistitue o Cauatloo ecura rsdicaJinent« 
em poneos dias as manque i r a s noris e 
antigas, as Toroedtiras, Contusô«« , 
Tumores elnoh&çõeo dus pernas , 
Eeparav&o, Sobre>Connas,etf.,<te. 

pr .D»ro«rro EM FAhIS: 

Q u e d a d o P e l l o ^ ^ / Z S í r S S ^ 1 6 5 ' Sa in t-Honoré , 165 

. áí^íU^ 0 em todas ai Pharmaciac. 
m X \i ••Tl /j11 ^ ^^ 

SupprcssíOdo F O G O 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

Société Oénárals íi Transports á Vapeur do ^erssills 

O e s p ' e n < ! i < k > p » q u r ( i : í r a n c e z 

L E S A L P E S 
Esperado dó Bio da Prata em Santos, no dia 6 de jnnho, sahlrá, depois da in 

s p ensavel demora, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Para mais informações, com os consignatários : 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Pau lo — Itua <le S . itento, 2 9 - A . 
I 'm Hnntow — Rua 1 5 dc Novembro, 6 5 . 
Ko H l « de J a ne i r o — Kua 1.° de Março, 3 4 . 

LI.UJ1IHADO A I.U7. EI.ECTIUCA COMJIASDAXTK, M V. DECKED 

Sahird dc Santos em 3 de junho p . futuro, para 

Rio do Janeiro, l iaria, Madeira, 
Lisboa, Rottcrdam, Aaiuerpia e ilronicn 

levando passageiros de I a c 3R classes. 
Este paquete tem bôas c as mais modernas accominodaçGes para passageiros 

de 3 a classe c tem cosinlieiro portuguez a bordo. 
Prego das passagens de .3a classe para Lisbôa, inclusive vinho de mesa, 135$000 

Recebe ]>assageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira, 
Para fretes, passugens c inais informações com os agentes 

Zerrenner, Büiow & C?oiisp. 

LsfSO Monte Alegre, ÍO—SANTOS 
S. PAULO—Rua do Bento, 81 

s ^ S ã ê ã â R Ï A I . A R E A L I N G L E S A 

Serviço qu inzena l entre SanloH e ICnrnji:i 

SAH1DAS PRÓXIMAS 

ï H t e R S E S !4 cie junho 

O MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUETE IXOI.EÎ! 

1 

Öf 1 J 
esperado em Santos no dia 10 do junho, saliirá para 

m o , 

B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 

I j i s t s ô a , 

Viço, 
C H E R B O U R G e 

Southampton 
Thames; Sf lh l f i <Ie Santos n<» dia I O de iuul io pa-

ra Itiie»os. Aires levando paSRii(|eirow. 

Passagens directas para Hambarao, Bremen, Antuérpia, Rott-rrlam e on 
tras evades contm.entaes; Nora- York JconfOrme 'rrd infamado na agencia)- são 
emitttdus nos mesmos termos que as de Southampton.  J  

A Ro j a i Mail 8 P . C ' . , de aecordo com a Pacific S. N C.°, emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1 ' « 2- e l a » « , para Europa com direito de r i l t a r em Qual-
quer rapor das dnaa companhias. t 1 

tro vapor m b e m P ° d e m p a s " a K e i r 0 * " '" 'erromper a viagem seguindo cora ou-

Para fretes, passagens e mais informares com a 

Agencia da Mala Real Ingleta em S. Paulo : 

Eua de 8, Btnto, 41 («obrado)—Caixa do correio- K 

Hamburg Südamerikanische Dampfscliifffalirts Gesellschaft I 
HEUVIVO ESPECIAL KNIEL SANTOS E HAMrUIlOO, COM ESCAI.AS PEL O 

210 DE JANF.IKO, BAHIA E LISCOA 

VAl'OitCS A H A IHK 
Corrieiiles 18 de jnnho 
Tucumaii 25 de junho 

O PAQUETE ALLEMAO 

Capt. E. KETËLS 

Saliirá no dia 5 de junho, para 

R i o , B n f c ' a , HSa tSe i ra , L i s b o a , C h e p b o u p g o e 
H a m b u r g s 

0 PAQtTETK ALI.KHlO 

rapt. ,!. H A Hit ELE T 

Sahirá no dia 11 de junho, pura 

R t O i B a h i a , M a d o í p a , L i s b õ a e H a m b u r g o 
I»re<-o das passagens «io :{• olasse para Us l ioa , 135$ . 
A Comj»:inliia vendo |<assat|ens de 1« eluswe paru 

Cli«rh0urf|0, peio preço «1«; ll> 127. I O . O . 
Todos os vaporc-i desta Companhia tfirn a bordo cozinheiro portuenez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia são da cnnstri^çïo moderna, illnmlnados a ! 

lur. ekctrica, possuindo esplendidas aucommodaçùes ,iara passageiros do 1" e 3* classe. 

Pura fretes, rasnagens e mais informações com os agentes : 

E . J o H n e t o n &s C o m p . 
KUA D O COMMEBCIO , lü—S. PAUI .O 

U v a r p s o S , B r a s ï i a n d H i v e r F E a t e S t s a m e r s 

X i l u l i a L a m p o r t & H o l t 

SKItVIrO LE PASSAOEIBO» I'.AIIA KEVr-TO*» 

WORDSWORTH , do Rio 17 do Junho 
TENNYSON, de Santos 26 de junho 

do Rio 5 de julho 
COLER IDGE , do Rio 17 de jn lh» 

O P A Q U E T E 

Illuminado a la* electrica 

aahirá do R IO DE J A N E I R O , no dia 2 dc jnnho, as 3 horas da tarde, p a r » 

H a î i l a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3" claeses pa r » os portos acim» e para 

Este paqnete proporciona aos passageiroa todo o conforta necessário • MB I 
bordo medico e criada. Viagem mais rapid» que via Inglaterra e sem os inço» | 

venientes de baldeaç&o. 

Preço da paasagem, em 3» classe, do R i o de Janeiro par» New-York $13' 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tenngson e Bgron têm camarotes superiores de 1* « S* c l a * 4 I 
cnstando mais S25 0 0em 1* classe e 15"° em 3" clasae, par» cada adulto. 

Para passagens e mais In formares trata s.' : 

Em S. PAULO, com 

G E O H . B B O D I F , P u a J o s é B o n i f a e i o , » 
Em SANTOS, com os agente« 

F. 8. narapshire & C. y . , Hua 15 de Kovenbro, 28 
E no R IO , eom os agentes 

NOSTON MEGAW k a i ^ 
BVA PRIMEIRO LE MARÇO, M 


